
JpJ:ÃR:IO DE .. 
li DIRECTOR INTERINO: NOTYC"'AS 

SILVIO L. F. SILVA .-. .-. 

r p' ... " ••••••• EmO"" .0 .00.,1. d. No. ',' .... L • • . -'.mlnl." •• 'o. R • • " •• o • 0' ''' •• " Rua D. ""I •••••• I-T ...... m ... Notlc .. ......e. P . "·-r ... ,., , .... 'IS.- ·T., •• mil-FUNCHAL 

r 
HOJE EMPOSSADO 

NOVO GOVERNO REGIONAL 
Em cerimónia que se realiza no Pa lá cio de S. Lourenço. ho je. pelas 12 horas. será 

emposs.,do O Governo Regional. constituido pe lo Partido Popular Democrát ico. 

O ac 'o será presidido pelo M inistro d, Repúbl ica na M adeira. coronel lino Dia. 
M iguel que. após a ass ina tura do. termos de posse. u;ará da pai \Vra Fa lará ainda apre· 
s'dente do Governo Reg ional. eng .o Ja ime Or nelas C.macQ.o . 

A C3rim6nia . aberta ao público . estarão presentes - para além de representantes de 
par 'idos. organizações de tra alhaflores e enti dades lig ' das ao, vários sectores de a.ctlvldadcl 
loc.'! _ o presidente da Assembleia Regional . dr. Emanuel Rodrogues e o secretaroo·geral 
do P. P. D .. dr . Sá Cftlneiro. 

, 
" \..\>.'. 

E n g. Manuel A ' egria 
O,.. Jod Ant':;nlo Cõlma t ho 

F I N AN· 
ÇAS E COMtRCIQ 

Eng. Gon ça o N uno 'raujb 
( EQU IP A MENTO SO : IAL, 

COM UNICAÇOES E 
TRANSPORTES) 

M"Inuel Ba:renga M arqu es 

(T R ABAL H O) 

O ra Margar ld ll Neves 
da COI.t a 

(EOUCAÇAO E CULTURA) 

Dr. Né lo F er 'ou. Mendotlça 

(ASSUNTOS SOCIA I S 
,E SAúDE) 

(AG RICULT URA, I N DúS-
T RiA E PESCAS) 

AUT ARQIJIA.S LOCI\IS 
da Assemblf' la d e FreguesIa a 
mesma terá t rês ses"ões ordiná-
rias por ano. respectivament e em 
F evereiro, Junho e Novembro. 
sendo convocadas pelo respectivo 
pr esidente. Publicados os normos dos eleições As reumôcfOl extraordinã r ' a s, 
por seu tu rno, -poderAO s er com 'o. 
eadas pelo pres-'d ente da Assem. 
biela de Freguesia ouvido o prc' 

da Junta de Freguca:1., 
pela Junta cte Fre'nlpsl!1, e o j)rt"· 

da Assembleia de 
sla. a reouCl'lmento de umA. terço 
dl"s mpmbro.i da assemble' a e, fi. 
na lme:\ te . a de um 
déc=mo de r1dlldãos inscritos n:)!I 
cadernos elHitorai. da freg-uel!õl" . 

1'e.,do em vlRta as próxlma-s 
e'e-içOe-s dos 6r;-Aos d3S autarquia .• 
I "'Cl'18, o cD ArkJ d a Repúblic.l» 
p Ibllcou um decrelo-le l, emanpd':l 

""<l o da 
Interna. que sobre • al!- 0 ' _ 
p,anJsm o3., :l f"fun. 
c onar <1c 9'X)r''O cOm os prlDCI' 
P '08 .,CQ :.stitucton;..Ls ... 

Sal ientando que a port1 r1 r,al'l\C\ 
d irect a e activa dos ctdnd '"10 1 na 
vida oolltlco n oC"onf\1 CI):\s t ' ''ul 
rlmpel8.Uvo lucionnl F Tef'.'!-
r in do que 8S p tmel as elelç6ec. 
d os 
te real' zam até no próx!mo óla 
15 d e Dezemb '0, o re ferido dll'lo. 
ma apo'lta como seu obj..::tiv,) 
«harmonizar a legislação 
ve l em obrdlênc1a aos p r!:lct pl 0N 
d emocráticos ( ... ) " L 
m" ltaneamente uma ef,cH:t., 
que se consld pra cond lçã'l funda· 
ment al da própr 'a 
das popula<,6es na rem!..:çAo do'! 
seUl! problemas •. 

O documento define Ól· 
g os I"epref4e"l t attvos da fr" P.'tleSl ' l 
a I\sse:n l)le'a da Fregu>!F:a e a 
Junta da F regup'fa, s end l) a l' I·i. 
m ' ira Sllb:1 .... t u1da -;elo pl .. oo;;'trlo 
d ""s r jdtl,dAf\,. pl" ttores. ulIl\n cJ • .., 8"1 
freguesias Uverem 300 ou m <!no:l 
ele itores. 

NA 

Qlla'ldo CRSO ocorrer -
prossegue o -- o plcn t... 
rio não se pod erá deliber :l r tif'1ll 
que el te jam pl 'eseates pelo 
no v'n C por (en to dos 
e!citor es 

D "'P01!1 de ar 'rmar qUe a As· 
semblela de Fl'eguesla é deita 
POr o u :llvprsal. dlrec ' o e 
sN" t eta, a d lpk ma r efere qu P : \ 

m esma s(" rfl c(.nstltulda por de -
zanf)Ve mC"'llb 'o i quando o núm". 
ro de eleito r es for sU"Jerior a 10 
mil , quinze a té ao 1 mi t e 
e ndo Inferl'Or a 20 m il. tn· .... e 
quando o número de elei to res for 
'lgun l ou Inferle·r a 20 mil e nAo 
j:lferlor a 10 rr ii, onze a té ao 1!_ 
ml"-e nnt"'rlOr f nAo Infe rior ... 5 

";e Gualldo o número de 
for leual ou in fe r io l' a 

5 ln I e n{to ' nl erlor 8 mil e 
m e !" bros qua!ldn o número de eh+ 
t ores for Ig ua l ou Infe rlol' a lIl ! !. 

CANOI :lATURAS 
Qun:t to à ap"esentaçf') de ('an· 

di ' aturns A. e'e:;ão da Asscmb'ela 
cip' F e,!ue la, 1 diploma eS' Il I'p , 
11'1"(' " lIe ta l di> se r feito pelo1s 

poW. c:>s. sendo perm tI. 
cio a do ' s ou Pla ' s DArtld o"t apn'. 
sen ta: rOl conju " t amente uma h J . 
ta 

OCIDEJfAL 

P od em, igualmcnte, a prespntar 
C<l grupos de cldad:los 
recenseados na Area da freguesia 
no mi.lhno corres;ondentes ' l se'.lJ 
vezes o n úmero de membros d e. 
assemble'a, e'l' fregues' as a ' é mil 
eleitores. qu inze vezcs até 5 'mil 
{' le itores, t ri nt a a té 1"1 mil, 
8"nt a at é :I) mil. noventa a te 4Q 
mi l e e vi nte vezf''' o n l'r_ 
mero de membros d a assemblf"ia 

em freguesia COm mais de 40 m.l 
e le ' tores. 

A nova Assembleia de FregLl" . 
s ia serA Ins ta la da no prazo mA_ 
x imo de quln1..e d ias, a contar da 
re ·olução defi nitiva do a puramrn_ 
to, pejo p residente da CAmala 
M unlcipa l ou por seu d elegado -
d et' rnfna o d ecr eto' leI. 

No qUe r espei t a 80S trabalhos 

Poderão partlelpar nestas RS' 

( Co:tt'",", na 5.- p4gma ) 

c. R. DEBATEU A COOPERAÇÃO MILITAR 
DE LíNGUA PORTUGUESA 

LISBOA . 30. - O Conselho da 
Revo lução reunlu.se on t em no edL 
n cio do E .M ,G .F .A. no Reste lo, 
t pndo o cap t ão Sousa e Cas t ro 
c la s.!!' fica do Os trabalhos de ero. 
U a ». 

Na re união. que terminou 1>OU, 
('o d !JY'I" da mela-noit e, foram 
aprcsentados e d ebatidos IlS.i , m. 
t ,'S di e l'SOS, de car Act er w liltar 
e também. o da cooperaçAo mil " 
tar COm 0$1 pa(ses de IIng'ua por. 

Referlndo.se a esta 

tA o. Sousa e Cast ro subtnhou que 
cl rla se r objecto de Um estudo n 
entregar ao Governo, dado que 
t em de se r tratado no Aml)lto d os 
N egócios Estrangeiros, 

En':re tanto. o comunlca.:lo of i-
c ia I. emI tido apó3 a re un la, é do 
r eguinte t eo r : 

«l- O Conselho da Re\·o:llt;ã.O. 
reunido em 29 de Se t embro, OlIV . U 
re ln tos dos seus m e mbros r pcen· 
t emente r egressados da Venezue-
la e dos E sta dos Unidos Amé' 
r Ica do Norte. 

to e d 'strllluh:Oes daquele 6rgrlo 
de poder, n,) Ambito na tura l:n{,ll' 
t e. do que a Cons tituIção l!e te:-. 
mina. 

A uma p ergun·a de um iornn... 
lista sobre se o regimento serã, 
uma vez coDcluldo, torna do pú. 
bllco, o POr ta·voz do 
respondeu que , elal como todos os 
d :plomas -- e esse regimento 
_lo-A em brt!ve _ virá, obvianwn_ 
te. publicado no cD.Arto da 
pública.». 

2--0 \::onselho da R evobc;eo d t'_ 
cid lu promovpr, sob propost a do 
ch f" fe do Es'ado_M aIOr da For\' \ 
Aé rea, ao posto de gpneral. os 
segúlntes oftc:ais : brigadeiro 
rio Eduardo de Me lo \V h01 P e-
r eira e J osé Lemos "'erre ira. 

Decidiu t ambém o Conselho da 
R evoluçAo. sob proposta do ch" fc 
do Estado·Maior da F orça i.éna, 
promuver ao post o de brign.Jt>ir-c, 
Os seguintes oficIais: coronêi.; To_ 
mAs Ge-orge Concc '(Ao e SII\'a. 
F'erna ndo Manuel Albuquel·1ue F , 
de Almeida e J O:ié Luis J t> l\ ze-
vedo Ban'e to Sachettl. 

Outro dos pontos da agen.h tIos 
'rab:tlhos de ontem do 
da R evoluçA.o d izia r espeito à co. 
locação de mlllta:-es em ca rgos ci-

O assunto. o capiti'it) 
Sousa e Castr o, se r ia, na 
de on tem, t revlsto, estudado e 
d t.! ftntdo de aco rdo com os C'T: té· 
rIos tidos pOr Justos e equlI:brJ_ 
dos. 

-' 
BONA, 30 - A dois dias d.J. 

renlluç40 de elelC;Oes gerais n.J. 

R epublica Fed era! Alem ã. c\ tu ' 
tua!s l.'uborllQS da empresa no :- ' 
t e·americana Lock.heed a pOl t iros 
a'emAes pode Ao romper o' equi-
flbrto de forças en tre os conco r · 
r e:l t es nes t a l ele içOes. Efe ,· tu'a-
m ente, o ch:l nceler H e'mut h' 
mldt, ca!:.dldato da fOI'-

m ada pe lo Partido Socia:· De", (\ . 
crata Alt mAo (5. P . lJ . ) t! 

P artido Den1'Jc. á t co Lili 8 ' 
(J ' . D , P , ) n a8 próxlma8 (' ... 1 
<:Oes de 3 de Outubro. anun C't'> ll 
ontem que o Consclho de M irts' 
tres vai ana'isar um rela ló ' lo 
forn eCido pelo Go\'cr:1o nor' f" 
·amerlcano sobre o caso LoCkL(" 
I d , I!O qual poderão tar IIlI P' ,· 

alguns p 'lllt ' coJõl alcTlltHli . 
Todav!a. o chance'e;' fedel'nl a· ... 
mão assegurou que até este m'" 
m en t o o S("\I Co\'rrllo não displc 
dr pr'lVal formais qual. 
Q,u(' r po l'.ti co ou partido, SC' hJll 'q 

ai nda flue, ruso as Informa· 
<:ôP , prove:1lentes do relatório 
nort p·ame Jõlobrp 

le r', 
umn E'speci al ele 

eqllÍlíbrÍO 
os p l'csum.lve:s suspeitos de lc· 
1 em r ece bldo !;Lbornos d a r fc· 
r ida em pl'{'sa • el'aM. ntlca I:!.o:·t e· 
-c llIerlcana . Strauss, 
d.l Uni o S )Ci .ll Cristã (C.S.U . ). 
é um dos cand idatos à vlce ·cha n -
ceh ia. t endo sido proposto pelo 

d <.lgclll d ivu'gada . que et1.eve a 
cUI'go d o Instituto AlIensbach. 
e fec tuada por incumbêo.cia da rI H 

vl nt a eSt erru. dá uma vllntage 
de 1.1 pon tos aos socials-de moH 

c atas do S, p, O. e aos liberal!! 
do .. · .0 P ., qu e const ituem a nC H 

b loco de m ocr ata·crlstão. que tua : coli:ra<:tlo govern amen tal no 
nprt>s nta H eI! lu t Kl)hl como o P d('l' . Um to ta: de 48.6 pai' 
pr 'ncipa: ca ndidato da oposição c<'roto do: 1 100 cidadãos a lc ' 
á Chance'al'ia F ede"al. E ':!tre (' Ill I lad de \'o tar consul ' 
19:>6 c 19G2. J )sef S t ruu: s. C:1t{to tados pelo Instituto Allensbach 

3 - l"'omm apresen'ados e d ('_ 
batidos as untos dl\'e rsos de ra . 
rãc ter milito u. 

REGIMENTO DO C . R. 

À ('n t rada para a r eunIão, o ('a. 
pitão Sousa e Castro \!s('larcc,' I 
que Um pontos a disc ut i" s.·-
r ia o d (" regimell to 
do Conselho da Revolução. con· 
t endo 88 normas de 

Ou' ro assunto de grande Inte-
't'esse t ratallo na reunião r1e on _ . 
t('m no 'Conselho da R e\'olu€;ão, 
foI a que:itão da coop", raçA.o "d. 
litar que Purtuga l dará aos 11"'1'1.'0' 
palses afncanos de 
I>ortuguesa. 

O capi tão Sousa e Castro de_ 
clarou quc essa coopera<:ão pode-
r á e no I1mb·t o 1a f'.)r. 
maçào de quadros m ili t ares ea-
queles mediante cur30S a 
efec t uar nas nossas acadenll .\ 
(" · ('olas mili t ares e. ai nda. :hedi_ 
an te o forll('cim"'nto de m8 t l'1 :al 
ao"l palst"s QUf" o reque-il·an:. 

e Posso d sde já informar que 

fCon tifllla na 2.- pdgina) ministro dn O 'fesa, ordenou 
aqulslçll0 de u n to l al d e 9 15 

'aviOcs .. constru idos 
pPh empresa l .oc kh · ed. dos qua is 
187 se dC!penta r nm por alega ' 
da I"! de ('stru tura . o 
quo CUR tou n vida n 87 pilotos 

Sessão plenária 
a'emftes. 

Jo:ntretanto. l s ' tu8 \;;Ao t ornou · 
t ecsa no !(':' 

a'1111 'lf1do que ' xist (, Dl p ovas dI.' 
de e(!ossie l'!' (I, 

'Minlstér'lo d ;L efesfl para o MI-
ni: lel'lo dali }<' nanças no p{' 110 ' 
do de 1956·59. quando {'ste últ :-
111 "0 ('ra ndll1 i ':! stl ado por J os e f 

P o!" out o Indo, ns últhm.s 
à o ') inlão pública (' on· 

ft-'I ('111 :lO a d I :1 1 GOVt'rllo uma 
"" n l l :"" ":l próxinl '"1 s 

'egil:iltl U\'as, que 

da Assembleia Regional 
Reun IU ontem cm mai s uma 

sessão plenária a Assembleiél 
Regiona l da Madeira . que t o 
preSi dida pe lo deputado Ema· 
nuel Rod"gues (PPD) , secr a· 
' ,, "ado por Mar ia de Nóbrega 
(PPO) c Fili pe Mota (PS) . 

No plenáriO de ontem toram 
aprovados in lci t·dmen· e três ar .. 
t igos (1 69° . 170,° e 17 1.° ) . 

m d is· 

orçamen' o e das contas pú· 
bicas . Ao f Im e ao cabe foi 
"provado com nove absten-
cões . sendo 7 do PS e 2 do 
UDP . 

o Artt !!O 175." foi a;>ro\'ado, 
(, lllbora com 7 votos contra (5 do 
P S. e 2 da U.O.P.) e 4 absten. 

Gon<:a l\' es (C.O.S, ) que .) 
debate fO('i\do naquela mes m&. 
aU nea pudesse e.st ender· se For 
Um mãx n1(1 de 5 dia ... em Vf'L. ce 
dois. <'0010 I'efe r la o texto "'111 t!.: s_ 
cus Ao e \. ta<:ão. 

A,ro\'ada talr.bem. uma t 'l1en_ 
dn a ' nda da aU nea 2, qUe 
clona aue cUrei t o (te interdr 
priori tà rian t,te seia dr d " j.., em 
vez dc um d03 (1.11 tores do proJec-
to 

o SIGNIFICADO 
DE UM ACTO 
Presidida pelo Ministro da República 

ronel Lino Dias Miguel, ra.éltlza-se hoje, no "'a 
Louren90, pelas 1:l horas, a cerimónia da tomada 
poue do I Governo Regional, fonnado pelo partido eleito 
das populações do arqu ipélago, no âmbito desta Região 
Autónoma consagrada na nova Lei Geral do pais. Consti-
tuição democrática e progressista que pretende ast.r ao 
serviço, também, do povo madeirense no que lhe é devido 
por gerações submetidas ao longo do tempo à mais dis-
pares injustiças SOCiais e obscurantistas. Por tantos mo-
tivos e outros ainda, a daul de hoje reveste-sa do malar 
significado histórico na v ida das nossas gentes que nQs 
dias distantes, pelo séc. XV, prÕrlc ipiaram ganhando uma 
personalidade própria, moldando-se na terra bela e amar-
ga, sobre o mar do seu isolactonismo marcante. 

Este I Governo Regional, fruto de uma eleição livre 
na democracia das palavras, constitui um alvo de espe-
rança de todos aqueles - formando ,incontestàvelmenta 
a maioria - que anseiam por transformações concretas, 
na soluçáo de problemas premsn_es que abra estas ilhas 
para Os caminhos do progresso, libertando cadeias tradl-
c ;onal istas que só têm ajudado a manter o marasmo e a 
esUlgnação numa vida de horizontes limitados : no espaço 
e no tempo pelas mãos do homem. Na ambição dum futuro 
alicerçado em bases jus_as de realização, p,omovendo o 
construir de uma comunidade onde caibam sem d ivisões 
c i tadinos e rura is, onde as oportunidades para uns e outros 
não sofram o peso das barreiras (que muito boa gente 
«teima» em considerá-Ias in.ran. poniveis) , trabalhando pelo 
sanar de feudos secu lares. relançando serenamente a eco· 
nomia por outros moldes e corporizando a acção cultural 
que na sua étapa primeira passa pala alfabetização, - os 
madeirenses confiam na auten.icidade proposta por este I 
Govarno Regional, acred;tam no trabalho de sapa a desen-
VOlver gradualmente sem o preocupante dos actos preci. 
pi tados. E estão a sacrificar alguma co isa em 
abono da construção dum futuro melhor . No quebra-gelos 
da burocratização, no prático proporcionável da justiça 
social que se deseja coe ... nte na valorização salutar de 
todos e cada um, no humanismo da democracia, é esta 
a grande oportunidade hislór;ca do Governo que hoje so-
lenemente toma posse. Da do Partido Po· 
pular Democrálico. O m ais. votadÕ nas corridas às umas 
locais. Confiança depositada pelos madeirenses no seu fu-
turo e que desejam .er correspondidos. Povo que não quer 
ser acenàdo com espantalhos justificativos - os hab ituais 
e os que se engendram na áue não espera 
prodígio l mas quer à competência_ Que, mais 
do que ninguém (porque a exper;ência lhe marcou acame 
e o espír ito ), quer continuar pela demQcracla, 
numa vida melhor. Pela democracia dos actos e não das 
p"' lavras. Num futuro robus1ECido pelos valores da 
oferecida pelos d ireitos unlve"-

es'e o signif ;c. do his ' ; , da da!a de hoje. O II· 
bert"' r de mais uma corren·tp .'- passado para apanh,u o 
c om boio da nOSS!l viagem. :se b"'r.1 que não na hora 
Ou talvez sim. 

A DESlO .. no I JN:ST. o I!A REPÚBLICA 
À VE\ EZUElA 

A cerca da d eslocação do ::\1 tl! is lro .da Republica ao 
Dente e Venezuela foi-nos prestada pe lo respectivo gabinete 
a seguinte informação: 
O l\Unistro da Republica t eve oportunidade d e tomar parte 
no Voo Inaugural LiSboa-Caracas. 
Contactou com elementos da Colónia na Vene-
zuela tendo consta ta do d.iflculdadê8 na. lnforma(ão e escla-
recimento acerca da evolução poliUco-admiDlstra$a do 
Arquipé lago da Ma d eira, nomeadamente no que se refere 
no recent e Estatuto de Autonomia. part'-Ccu-lhe que os emi-
grant es m adeIrenscs tinham um incompleto conlleclmc.n to 
do ambiente d e coni'i ança. e segurança com qUe a :Madeira 
encam o futuro, o Min istro ('xprcsSlt.do o seu proposi-
to de colabora r no se nt ido de tornar mals eficaz o. Integra-
ção ent:-e a . Colónia :MHdeire nse na V en ezuela. c Os seus 
cont err:utPoOs. 
O Consul Uno Migue l a per cebeu-se do g rande intc reSSe da 
Colónia l1adci r ensc JY' la t erra <;'u (' os viu nasce r. o que de!-
xa a ce rtE.' Zc'\ d e a ?tladcl:-a poderá contar com os seus 

emigrantes, 
Em U sboa e em contac to com Os d ife r en t es Departamentos 
t e\' e oc3"" lào de tra t a r d (' assuntos r elaciona dos com os pro-

n. adop ta r na. transfe rê nCia dos S ervicos Cen-
t rais ]Xira o Governo P.eglonal , especialmente quanto a OS 

d eriva dos d a exti nção d a Autarquia Distrital e 

GO\'crno el\'iI 

última hora 
A comissão encarreg e das comemorações do 5 de 
Outubro foi recebida por Ramalho Eanes. O Presiden-
te recebeu ainda os cumprimentos de despedida do 
embaixador cessante do Senegal em Lisboa. 

«Reunião rotineira» as.sim foi classificado o encontro 
entre M ário Soares e Ramalho Eane •. 

O chefe do Estado Maior do Exército fez uma visi ta 
ao Quartel General de Li,bo • . Rocha Vieira desmentiu 
que o capi tão A lberto Ferreira tenha abandonado o 
Exército , conforme há dias f oi noti ciado, 

Lopes Cardoso criticou à fOl p erarrente Os desmandos ve-
rificado. na Reforma Agrária, classificando-os de aven-
tcrcirismo e esquerd i\ o. 

• 



1'EATRO MUNICIPAL 

.. 
o CONDE SINISTRG 
• &liXO A JACTO 

• 
." AMANTE 
e SEXO A JACTO 

• 
ESTRElA o belo tlim, 
A 7 ,' ALVOAAbA 

Hlet611a de amor e aventu:'i 

., ,r 
CINE-MRQUE • o emJlOlgante fi me ° SINISTRO 

) I I Extra< .rdlnârto duplo 

SEXO f'. ,JACTO 
Aventuras amOTu!ia.i 

CAMABi MúNJlCIPAl " .... . .. ) '.. .. .. 
DO 

Fu-ee pl1bUco .que por JnoUvo d e obr:a.s d e umpllaçAo da rede d e 
igua potável ao cpncelbot fica o t l 'lnSlto automóvel no 
Cam1oho do Lombo eqtre. a capela de Santa T pre.z:1nha e o sitio da 
Tebalba ICúrada LU80 Brasileira, a pa rtir do) dia 30 do corrente 
e pelo periodo de 15 dias. 

iFuD:chal. aos 29 de s etembro qe 1976 

VICE-PRESIDENTE DA COMISSAO 

Gonça'lvet Can1a .12 

EMPRESA DE tLECIRiCIDADE 
DA MADEIRA 

C'OMUNIC ADO 
CplUllD!ca-ae à da freguesia da. S él'ra de .Agua, concelho 

da RIbeira 'sra"a que a. Rede de Baix'u. TensAo de abastecimento de 
eo!ergla e1ectri"" 8DIl SItio. da Faji!. dos Vlnllátlo!os e Eira Moura en-
ta _ fuDcloaamellto no próximo dia 1/10/76. 

modo .. PARA EF.El.TOS Dljl SEGUruNÇA, avisa-se que os 
p8!I8&l:ão a estar permanentemente em t c;nsAo. 

M ... lnteresaadaà em serem abas tech!as por .esta rede po-
dem ·f ..... r o respectivo pedido na Sede da Empresa de Eleetrlcldade 
da -v.4e!ra. AYentda do Mar, 82 - Funchal. 

lDnpreo& de Electricidade da 30 <le Setempro de 1976. 

O Director dos Serv1ços de EJectllcidade, 

:M:ARlO JA!RDIM FER,NANDe:S 
Enge;>helro 

dos T 
Seguros do Sul 

Delegaçilo na Madeira 

Volta ao MUDdo 

21.15---!Nolte d e dnl'ma - raido r OID-
tratelto>, com LlUe P almer e 
William Holden. 

rádio 

... """ Roglonal Pa Madei ra 
de Radlodlful4o Portuguesa 

H O J E 

cinenut 
01l4E PARQUIi 

IS.OO-O ('0"< (' '! IIl ISlro 
ZLQO-&xo 8 jacto e 

li' m b ' lll;O 
TEATIlO MUNICIPAL 

11.00-0 conde tll n lstro l' Sexo 

da EmIMA.o : pn;gra - 1130--.\ nmnte C Sexo II Jllcto 
ma. da ManhA CI N E JARDIM 

7.45--RI.. .SoI 18 .00- O,Q UIl JCI.s da g uarda 
8.00--Jornal da Manhã :lO.4á-Enllt' I c lt "'I "Q!J 
9.00-NoUciArlo. progrtuUIl da ma-

n hA 
.$..Qui a gora 
10-13, CO:1I nQlIriil' 

1'1011 As i I h oras 
de pOl5se do CO\. rno 

R egion l.1 da lUadel ra 
1B.OO-.Jornal da Tarde 

14.00-Rc; . d o 30.- Episódio d o }o'l" 

Ihelim (Pilo In('t' r tol 
14.20-Progl'8ma da tardt'. ('"VIII 11011' 

"IArios lU IS . 16. 17 t ' h 
H .30-J.1uU,." r é tema 

18.3G-P oemaJ! e P oetas 
bras il e ira 

t9.30--Vlagelll Mw!kul 

1O.OO-Jorn81 da N('". l! e 

lhe lim (PAu l ll ('"t" rt o j 
'.18 nnite 

2:1 .00-Notlcl'-rlo. O (' /lnto çoo 
t çoo rpl'e le:. 

:!'i DO-(, IUrno J .. rllftl II!.. 
da. EmlUlo 

h:1JUI" . lla 

JOAO JARDIM 
I::: 1;.--lt.1O---: I.l5--Sex JlOI't.o 

CINE SANTA MARIA 
1!l.Q('I " IS .('M .- A,,,, noite." dn O,-Jica· 

dinho 
:!1. I J..--O>:l f'SCr& \ 'Olf 

MtNI -FEIR I\ pOPULAR 
CAM PO D. • 

H O J E 

\ AR IEOA OES 

cruz vermelha 
HORARIO 
DO pOSTO DE SOCORROS 

D e 2.- a l. ' ' ei ra : Abert ura tL., 8 
horal!l, encer rUllen to Ali 20 hora!!. 

Sábado : da :! 13 hnqUl l' !nu . .!' 
( O U RANTE :>S MESES OE JULH O, 
AGOSTO E 5e:T I.-:.IWSRO) n" r,.." tttn 

DN - ADo 100 

I MOMIC;AL , VSTREITAM-SE AS" 
Hoje, àS. Gra.nde 14 ' 'J I 

ENTRE PARIS E CONACRI 
, . _ naeri . e confirmado em Parta. o p6bllca Francesa servirá. para re-. '. fI- Segundo 101 a.nunclado em Co- a vl.slte do da Re-

, , ." convidado no ano pelai impell.em uma total melhoria 
,-: .' I' Pzeaklent. GIocard d'li:ItalJIg... _ver aI«w>. obaUc.uo. que &ln-

'. ,. _ Pr.,.wente SoI<'!'I 'I f!a. entre 01 doi. paI_, 
oflcIalmente a Guiné. Este o tala o d OS' refugiados poU-
primeiro contacto oficial entre. OS U COI da Guiné que. se e!lcontrarrt 

NúMEROS PREMIADOS 
DA LOTARIA NACIONAL 
8688 

21192 
33616 
14455 
47759 
49148 

8687 
8689 

6 000 ()()()$OO 
1 200 000$00 
1 200 

600 
600 00j)$.00 
600 

APROXIMAçoES 

AO 1.' PRCMIO 

57 420$00 

57 420$00 
·1'" I! 

DE SO CONTOS 

aQ80 2502 3780 
(!iaM 10740 110lJ! l.L167 13071 

13716 13_ 1UU 151lOj1 
153116 16357 165111 11952 189411 
UNIU 19280 21821 22182 23761 
25830 27866 28821 3a1l68 
29876 3 1:199 31947 3:1621 351183 
36519 40209 4a96 Q7211 42.128 
473:17 48368 48856 _7 

de 1 200$00 
( SVU31uao ) 

8601 a 8700; 14401 a 14505 
21101 a 21200; 38601 a 33700 
47101 a 47500; e 49101 a 49:lOO 

Prémios aqs IJl.gafism,os 
finais 

Todos os números cujos três 
últimos lIl8'srlsm08 sejam 312, 415, 

634, 742 Ou 933 8'1.0 cont t!m-
ptadQs com 12,000$00 ; os t ermi· 
nados em são premiados rom 

em cada bilhete. Os 
r:est a ntes números cujo ú1tlmo al-
garismo - tel'lllJnação - (;eja 
8, ,têm direito ao prémIo de 840500, 
também em cada b1Jhete, 

Esta Informação não dispensa 
a da oficial, 

dols países, após 20 anos de rela- em F rança. 
çOes tensas. 

Quando em 1968 a Guiné recu-
SOu a oferta do general De Gaulle 
para integ-ra" na Com unidad, 
Africana de ExpreeaAo Francesa, 
o Governo de Paria retirou todo 
o auxflto A aua antiga colónia na 
Mric, Equatorial . A reUrad4 dos 
franceses foi levada a t al extre· 
mo, que até Os t eletonts foram 
le:vadoa para P aris. 

Os dois P,81ses a penaa este ano 
estabeleceram ,elaçoes d lploIM.U-
cas pplIt1co8 em 
Oloacri 8&0 t a vi· 
alta de poderi decorrer 
numa atmosfera bastante pertur-
bada. O embalxador da Guln6 em 
Paria, 8eydou Kelto, ji docl&rou 

.. 

'Pela pl.ime1ra vez; dez anos, 
a coopUll.çAo económJca entre os 

p&lSI!S 101 F-Dcor&jada, OlU a 
RAdio Conac.rt continua a Cl'iUcar ª' amizade da Fracca para com o 
Senegal c a Costa do Martim. No 

no leio da Organização 
de Unidade Alrlcana, o represen-
tant e da Gulné-Conscr\ abstev .... 
de qiticar .. venda de centraia 
clear.. pela França • J.lrlca do 
Sul. 

poUtlco., tanto em 
.Parla conto em ponacrJ, dio a en-

que o cony1te feito por 
:J'qUI"t a Glscard d'EstalDg • 

uma prova de que o dlrlgen tê 
gutneensf' procura novoS' auxlliol:_ 

f$át.dQ, pelas fi horas da tar-
de, no DE EXPOSJjÇAO FERRO-
LHO, da Boa Nova, dar-se-á bú-
cio a um de grande variedade de mó-
yeis e adornos cuja descrirninação se 
destaca o seguinte: 

1 pequeno epl com embutidos, 1 
caixa de prever em v1nhático, grande variedade de tachos 
em latão e cobre, a lgumas balanças, sendo uma grande, 

em la.tão, 1 secretáT1a para criança, 2 moblUas 
d e quarto d e dormir, sendo uma Queen Ange e uma o.la:1o, 
1 mobllla. de quarto de c.ormJr para peSE.oa, 1 mobllia de 
quarto jantar, 3 mobfUas de sala, seodo duas em napa. 
oon\ BotA. cama.., 1 peça qe alcatUa com m., em estado 
nova, 2 mAquina. de eacreyer, sendo uma lt essa, 1 máquina 
de ca:cula r , manual, candeeiro para sala, Cm laUo, 1 
candeeiro de 1 ventolnha em estado de nova, 1 gira-
-discos , 1 gravador, 1 fogão a gás C/ .. bocas e fcrno, elT'( 
estado novo, 2 rádios, 3 gua$-t,.t os em mogno cem espe-
lho, ca mas, ca rpete , 2 esta.ntt l para ltvrqs, 2 pequenas 
(ómodas inglesas. co lChOes Molaf1ex, jq:OS' para jardim, 1 

mesa em f6nntca com 1 crlsta:eira. al-
peças em casquinha, 2 pipaa e::n aduela com capa -

ctdade d , 500 300 litrOS' e tudo o mail que ae encontra 
exposto nas horas de exped..Iente. J37 

Salão de Exposição Ferrolho 
EST8AOA DA BOA NOVA, - TELEF. 32876 

- - - -- -
Sexta-Feira 

WAL T M!I)ElHA 
ASÍÚCULTURA 

E PECUÁRIA, LOA. 
Sanlo da Serra 

Em vinte e três de Julho de 
mil novecentos set enta. e Soeis, no 
cartório Notarial do concelllo de 
&mta Cnu., perante m1m, Nativi -
dade GonçS:ves de F reitas, Notá , 
lia do re.flrldo concelho compa-
receram: 

PR.IMBIRO - LAuro Alberto 
J oio, casado no regime da co-
munhlO geral com llda .M ace::lo 
J ot.o, natura l d e Vimioso, t.abi -
tua..imente re sidente • Rua de 
Goa 12 em cax..Ju de 
Paço d'.A..reoa, concelho de Oeiras., 
e acldentalme:nte nesta Ilha, à 
Quinta Calaça. Funchs.1. 

SEGUNDO - Antbnlo }fota 
da Silva Alves, casado aob Igual 
I"Cgime com :MarIa lsabel Cala-
velras Oliveira Alves, natu de 
Leça da MatOS:tnhos, e 
habltua:'mente realdente em LIs-
boa, l Rua Cinco, AvenIda DU8!"-
t e Pacheco, lol<! 25_3.° C dIJ..,lto. 
Santo Amaro de e oeeta 
ilha na morada supra.. 

V ert1iquel a ldenlldade dos ou-
dos bUM· 

Dlue o primeiro outorgant e 
que é um dos SÓCiOs da sociedade 
comercial por quotas d e respon-
sabilidade limitada, denomlnallo 
cLaJal Madeira, Agricultura e 
P ecuiria Umlta:du, com sed e 80 
.tIo da A chada do Barro, nde 
é.bamam. a Achada das Eira!, 
freguesia de Santo António da 
Serra, deste concflho, constituida 
por e€critura de trinta de Abril 
40 ano corren t e, exarada a fo-
lhai setenta e cinco do livro A 
quatrocentos e seis, deste cartó_ 
rio. 

Que no capit al social d e um 
mllhlo de t6Cudos, 1Dtegralmen.te 
subscztto, PO&Iui, ele outor.@.'8.n t e 
uma quota do va.!or nominal de 
qulnben.tos mil escudos, Integral· 
mente realizada. 

Que pela prf'gente escritul'a e 
devidamente au torizado pela 50· 
cledade, divide a sua mencio::lada 
quota.. em duas novu quotaa do 
montan te nominal de duzent OS' e 
cinquenta mt.I escudos, cada, re-
SErvando uma para 51, e a outra 
cede-a.., por preço Igual ao res-
Peotlvo valor nominal, de que dá 
quttaçlo ao outorgante 
António Mota da S ilva Alves. 

O segundo outorgante acei.ta. 
Arquivo uma fotOCOpia de aeta 

comprovativa <!a autorizaçüo e 
da r enúncia da SOCiedade, 80 
{ x erclclo do direLto de pre.ft!rên-
da na cessAo ora Utulada. 

F oram exibidos OS' bUhete.s de 
identidade de números 67791 2 e 
7388012 passados pelo Arquivo 
de Identificação de LIsboa em 30 
de Dezembro de 1974 e l 'l de 
Julho de 1976. 

LI e expUquet o cont eúdo des-
ta· escritura em voz a.1ta na pre-
sença s1mullAnea dos outorgan-
t es. J7 

A NOTARIA 
N ativld::acte ConçalVI1 da Freitas 

DIARIO 1 de Outubro de 1976 

t .. "..""ua &i8P1!ftAnOe 
OUTUBRO 

I-.P onla S. Loure nt o ... - L!..Jbo& 
I - Madeirense . .• . L i.,boa 
2-Blenhelm .. . Lu Palmu - Lonjree 
S-Cunard Ad n ntu rer ...... P .Rlco-

-Rote:rdlo 
4- 1lichatl Kal iojn .. ..A..rrecltLond r . 
<tGori;u lho "'...... • •. Lil!lbofl -
4-Black W alch ... Londrn-lAnurote 
4- Fun<:halenl'e Uabo. -

San Roque .. . 
Rojad or :-; . Europa.--C.Verde 

7-CaIYP80 Vlgo-Le!! PalmAS 
8-Gorg"ulho ... . .. ...- L LJboa 
8- Funchalense - Ll.Jboa 
9--Max lmo Gorky T e nerlre _ L llbOa 
9- B lu. 'k W ntch Las Palmas-Londres 

S . Loure nc;o .. .... -
I Londree - "Ulnzf\I'o te 
ll- M!l.de ll'ense Lisboa -
12-Ca.nberr a... ... T en erlte·Soulh 
14- Black Prince RoLh. - Lu P Alma. 

- L isboa-La Guayra 
I 5--Ponta S. Lourcnto ...... - U .sboa 

.. ... - Ll aboa. 
16-Blenhe lm ... La" P a lmu-Lond rell 
17- Mlchall K allni n ... 
I 8hck Watch Lond res·Lansa rot e 
.18--Gorgu lho ... -
IS-Canbcrra Soulh-Li!5bo& 
1 } .. L lsbon -
21- Vleta f jord Tanger-Nusau 
22- -Gorgu l ho - Lhboa 
:!2--Funchalense - Lhboa 
za-Cabo Br>j ador ... Bl !ll!S3 U-N . Europa 
23- B1ack W a tch La..!! PalrnllJ!-LondN),ll 
25--Pnnt", S. .. .. .. LlsbOll -

Lond res - LanUfOte 
25--l\flldeirf' Me Lls bon -
29-.1.tlchel Kall n in ... Cad il!l · Ar1'>!Clfe 
• Ca nber rs 

TAP 

'J\:>ne rlfe-Glbnlltar 
.. .... - LI :tboA 

SE TEMBRO 
QUA RTAS·FEIRAS 

P / P o,I'O Sa n to ... TP140----09.00 ( B90) 
("\e P orto San lo ... TPI4..1--Q9.65( B90) 

QUINTAS· FE IRAS 
r i 1-'0,1'1 0, Santo .•. TPl-fi8-19.15( BIO) 
1\.. P orto ... TPl-fi9-20.10( B9Q) 

SEXTAS· FEIRAS 
P I P OI·to, Santo, ... TP1 40--09.00( P.90) 

TP I43-10.15 (8!!O) 
TPI44-16.45 ( BOO) 
TP146-18.00 ( 990) 
T P1 48-19, l S(B90) 

... 1 

aeroporto 

Horário dos TAP 

SETEM BRO 

SEGUND AS_FE l RAS 

Par .. Lisboa ...... .. , .. . 

TPl6j-14..t5 
(. té 28/9n 6) 

TPl66--19.15 
De .. . . .. .. . .. , 

TPllI-14.,OO 
(at6 211t(6) 

TPl&S-18.S5 

De P onta Deln.da ...... TPl83-1&.4S 

TERÇAS.FEIRAS 

Para LI.boa .• • ... .•• ... T:PlIiO--oT.lS 
TPIU-IO.OO 
TPIM-H.4S 

28.19n6) 
Para Lta Palma. .. . . .. 
Pua Ponta Detgada ... TPI8G-07.50 
De Ll!boa ... ... ... . .. TP161-09.1S 

TPlf3.-H .1O 
(a té 28!9n6) 

TP715 -18.35 
TP169-)().35 

QUARTAS_FE IRAS 

P.ra Ll l boa/ Bruxe:aa T P420-07.IS 
P&ra Lisboa . . . '" .. . . .. 1'P710-09.45 

TPl !li2-t O.OO 
TP164-U .45 

( .. t é 28/ 9n 6) 
P ara P o,rto San to, ... 
Oe L '-"boa ,.. , .. TP18t-----OO.15 

TP163-14.00 
2&!9nrn 

Par& Bru:uIU / L lsbo . ... TP-t25-18.!S 
P .. ra Lis boa. ••• ••• • .. ,.. .. r. Lu Palmu ... . .. TP110--09.00 
rara p .,nt. Delp.da ••• TPl8S-18 . • 5 

QU1NTA"i·FEIRAS 

Par. L i.botl ... ..• ." T PI6G----07 .15 
TP154)-......Ol.30 
'a"l83--tO.OO 
TP1"'-14. .45 

(a " 28/9116> 
TPl&&-19.15 

Delg.de. ... TPl 80--07.50 

SEXTAS. FEIRAS 

Para L_boa ... ... .. . TPllO--O'7.1S 
Para Lbboa/Loo41'H .. . TP4H--IO.OO 
Para L i_boa .•. __ o .. . TPIU-l-t.4.5 f.t' 2I1In&) 

TPll8-20.05 
Pu. Lu Pal m&a ... __ o TP11$-li.20 
De Uabo.l. ... .., .•• .. . 

TPl63-l-t.OO 
(a " 28/tn6) . 

TP115-18.35 
TP169-----JO.S5 

Para Lon4.rea ... •• . ••• TP4.96-1' .• 

&ABADOS 

P ara L!.Jboe./ Zu r lck 
Para Lisboa.. . .., .,. 

Para Porto Sa.ato . .• 
LJsboa •••••• 

De 

.. . TP530-07.15 
.. . TP71"'-·fS 

TP1&3-1<\.ÓO 
TP164-14.4S 

" . TPl77-19.15 
••• 

TPl63-1i.OO 
••• TP177-18...15 

... TP71()....40.00 

Para L laboa ...... ...... TPl60--07.15 
Para L t.bo&/Londres ... TP492-10.00 
Para U.boa ... __ o TPl&t-l4..tS 

(.u 2SJ9n6) . 
TPI&8-20.05 
TPl56-3t .2:5 

P ortolFrankturt ...... TPS!2--09.05 
Para Por to Santo .. . ... TP593-19.15 
De L 18boa .•• . .. TP161---05.15 

TPl&3-14. .00 
(.l6 :l8!9n6) 

Frankfurt / L isboa ... ... TP59S":18.SS 
De Zurtck/ Gene".rua. . 
Oe Londr .. ......... __ o TP-4.95-19.2.5 
De P orto Sulto ... ... .. . TPS9J.--{)8.20 
De Porto Santo ... ... ." TPlSI-20.4S 

fannáclas 
HO,,", 

SANTA ..... R'A - R ua dOI. V ia· 
gem - reletone 2.1384. 

LUSO BIl'TANICA - Rua do. Ne. 
t oa. T.le'. 22IU (du t9 b 21 boru 

AMANHA 

câmbios 
NOTAS 

COmpra Venda 

Afrlca do Sul 30$50 
Alemanha DcId.12$60 13$40 
Auslrla 1$85 
Bé:gtca $777 $827 
CanadA 31$40 33 40 

Dinamarca 
Espanha 
E .U. A . 

Flnli!.ndla 
IJ"'rança 
Holanda 
Inglaterra 
ItAUa 
J a pAo 
Noruega 
Suk1a 
Sulça 
Venezuela 
Barra fina 
L . R. ls!l bel 
L. R . Vitória 
L. Reis 
l/2L.R. VItória 

2 L. Reis 

31$90 33 90 
5$20 5$M 

$449 
30$45 32$45 
30$95 32$95 

00 $50 
6$80 

12$05 12$75 
51$50 55$!5Q 

$032 $042 
.$097 $12 

5 6$15 
7$20 7$70 

12$55 13$35 
6$70 7$70 

1 270.00-1 520$00 
1 090$00-1 340SOO 
1 O9OSlO- 1 340$00 
1 200$00-1 450$00 
1 450$00 

CHEQUES 
Nova Iorque 51$72,3 52$28,3 
Londres 31$05,6 31$2 ,4 
Amesterdão 12 0 .:13 12$17,:13 
Bruxe!a.s $ 2,010 S 2,:SS4 
Copenhague :1$26,44 5$30.12 
bltocolmo 7$30.·10 
Francfol't 12$73 ,30 12$8I.:l8 
H el81nquia 8$03,:1 2 8$09,42 
Madrid $45.74 $46,158 
OSlo 5 81.03 5 85.29 
Otava 31$94 32$16 
Pari. 6$29,48 6$34.52 
Pretória 35$68.5 36$00.7 
Roma $03.5874 03,6272 
Tóquio $10.8092 $10,8950 
Viena U78.58 1$79.70 
Zurique 12$66,42 12$73,'10 

distrital 
V ISITAS NO HOSPITAL 

D ISTRITAL 
2:.0, 3 .- II 4 . 11 ptso.: 
ctrurcl .. , 'otorinotartngOlogta, ,ine-

•• 10«1., medici na e obstetr1cia : du 
la 15 horu. 

1.- II 8 ., pbot! : 
Cirurgia. ottaJ.raOlo&'i .. 

... 16 .. 1. boru. 

CINE SANTÂ riJRIA 
H oje ãl 15.00 - 18.00 h 

OIUmas exibições --super _comédia 

<AS NOITES 
DO 

AS 21.15 HORAS 
EST REIA 

Com: STEPHEN BOYD 
OSSlE DAVIS 

D7 

Calças -Camisas, , , 
Modernas calças e camisas da 

Unha jovem, tanto para homerr. 
como para rapaz., receberam 0 9 
estabelecimentos VOGA, alto R . 
Tanoeiros e R , Dr. Fernão Orne. 
las, assim como novidade.s e ... ·u 

pullovers, blusões, co-
letes e camtset es. A VOGA, vende 
a preços mats baratos. J13 

ti .. 

COOPERAÇÃO. MILITAR 
COM PAíSES 
DE LíNGUA PORTUGUESA 

(Continuação da 1.' ;>.!gIn , 

há um grand e Interesse, por 
te dos palses de l1ngua 
sa, nessa cooperação, que ue nós 
ir ão rece.ben. 

REDE BOMBISTA 
E REFORMA AGRARIA 

A propósito da r ecente llberta-
ção de d ois suspeitos 
na rede bombista detedad3 . no 
Norte e sobre a qual estAo, d u de 
há semanas, decorrendo as Df'Cf'9. 
sArias averlguaçOes , Sousa e cas-
tro declarou: 

c:O tacto de haver llbertações é 
a prova de que as investigações 
estão a seguir bem e obt endo já 
resultados na rned.!da em qut' se 

dades e culpa . 
E acresce.ntou : 

1.0 há quatsquer po. 
micaa sobre o andame.nto das in_ 
vestigações: nem d a d i reIta, nem 
da esque.rd . 

Quanto As desocupações de t er ' 
ra-s, na zona de tn tervençA.o da 
Re1;)nna Agrária - a que tam_ 
bém um ('ou tro jornalista se "eh-· 
riu-, o capJtA.o Sousa e Castro, 
frJ.sando. embora, qUe ealá. 
decorrendo de forma ã)ufe.ita-
mente saUsfatót1u, decla:'\)u ape_ 
nas que c:o Conselho da Revolu_ 
ção não tem já nada a d l7.er flor 
bre O processo em curs'l. qoe 
pertence li.nte.lrameDte s.o Gt.verno 
e o Conselho nAo debaterA os 
SUDtos que respeitam ao 
e que estejam por ele a ('on_ 
duzidos, como é O caso». 

notícias pessoais 
ANIVERSÁRIOS 

Faz6l1l hoje a no.l as D . 
l lt'ria Vand.s Pem' da aLmarA Soa· 
le8 Vieira Cravo. D. Gabriela Ceie ... 
lina di' Tr1nJadf' D. 
lsa bel do- R02iArlo D . Cecilia 
dO$ Pass&.! Farill. D. Eugl'nla Pontes 
Bette.ncourl, D. Graç. Maria da Sil-
va \-dou, D. Maria de Io .... Uma Ro-
drlgue8 Fernande3, D. Noéml d e 011 -
' ·ei ra. lIi:.rtinll de Frf-ltAa. D. Ma.r1a 
R. SII\':\ d e Athouj..'1J la, D . Marta 
Edite Gonle.l! f'rettA!! D. 
Al t'"i;ria Y. Nunea Ahr,. u. 

A. menina ; SlUI\na llar1a Dias Or-
nelas. 

0.'1 at- nhore." FernAo H enrlqul':!J 
,ila Valt>nllm An gelo Figuel-
rtl. J oio Vlrlsslmo de Carn.l ho 81>1· 
nola, lie N6br-e(;"& l U .r lo .Antó-
nio Nunes P er,.l ra. 

O m e-n ino: Nélio n em lgi.o de Sou-
M Gomes. 

tabela das mares .. 
Diu ... m a res Bitlxa·milr'e' 

1 8 Df> 21 03 1.45 ].i 48 
930 221tõ 3 16 16.05 

10.31 23.09 .... 2-4 17.00 

observação 
meteorológica 

ARIEIRO 
PORTO SAXTO : 

Max . Mln, P ru. 
26.6 18.8 O 

8 .7 I O 
:!-I 2 19.3 35 

Em Igu.1 dia do ano pau.do, DO P"un· 
chal 23,6 frn-':dma) 17 .S (mln lma) 

Evolução do tempo no uncha1 : 
Cl-u dó' multo nublado a IimflO. com 

S horas d e :fOl d e ... cob- rto. \ento dt" 
dlrf'ccãQ "arllh .. 1 de bonan· 

d to I.·mf)era.tura . 

E volução do tR m.po no Ariei ro 
C'u cobt>rto. ..alma, Tlc\·oelro. 8U-

bld.1 d .· temr, ratura. 

Pressão atmosfé r ica aO N .M .M. 
h 21 horas 10:0,6 mb. 

PREVISAO 
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EMIGRACÃO. REFO;R)lA ' ',\GR;(IIII\ 

TER - {4 .. ,tf ES,T 
, 'ftAD ' APOlX 

marcou uma paula no processo de pertencentes a agricultores. brando a linggem do dt. Casa: ' 
devoluções de t erra! Uegalmente Segundo pudemos apurar, pre. RJbeiro na an. Assembleia. Na-
ocupadas na zona dtmarcada ):a- valece entre 09 agricultores R 
ra tntervençAo da Reforma AgtA_ tdela ' de resistência a essas me. clonai do salarlsmo e cactanls-
ria, que, como se 5 didaa . t 'ma delegação da C(Infe- mo, Cio que ab,guagt: m pr'ópria 
distritos. Apenas em 3eja se IITO. deraçAo dos Agricultores de Por . de quem acrefa numa dem.ocra-
cedeu a algumas &socupaçOeJ, tugal (CAP) tarÃ hoje entrt'ga 
num total de 316 h.ctares . Em na da RepúbUca. em ela em que poa haver quem não 
Portalegre e Setúbal as desceu- Lisboa, de um documento contes- pense da mefll manelr'a:.. 
paS;Oes continuam a nn rce: pss- tando , t con8tItuclonalldade Ja Defendendo, das acusações que 
80, enquanto Os OQJl1lJllcados oH. Lei de e Insistindo lhe têm sido ;u as, a Confedera-:a (.ão dos Agcu:tores considera. 

Esta breve paragem na enlre- discuSS!( 1 e elaboraqAo de uma leJ que eas aflrl çoes, fundadas na 
ga das terras tol atribJlda ii nf'- de RefOI''118 Agrária, falsldade. de d! a CAP deseja um 
ces3'Idade dos Gove!"nacorf'S Clvls Anunc,a -Se também, paro: amlt ilfe torno ao 2f=1e Abril , a d entrol-
Be reunirem Com O õa nhA, em Lisboa, uma 'çÃo da Refora Agrária, paru que 
Administração Internfl., tene:1tu_ de lmpr.msa da CAP ond esl tudo fique ena antlvamente ba-

Costa BrAs, en 1'0siçAo sobre algu:s seiam-se naalta de e ão 
pala d iscussão de protlernao;; IC_ probJemsJ relativos à agricultu " ç , 
lacfonado8 com as elelçõt8 p ara aS ra, que nos ú ltimos t empos , na de dIAlogo, Cl que 
autarquias locais. vindo a ser levantados. !A,o sintoma de que alguns cida· 

Todavia, e segundo de )JAos soclaUas (fe:izmentes não 
A CAP R1ESPONDE I isão I'lluitoSllão estão habituado!;, 

Civis ter iam Igualmenb nborcla_ nem querer habituar-se a uma 
do o p roblema das deSltcup-u;OC!:. cOs atllques desferidos contrpl SOCiedade <plocrAtlca, O dIzer -se 

Entretanto, alguns aVl'aojoTfll a CAP P(}os núcleos do PS de aI que a CAP. uma organlzaçAo de 
contactados para negocilçõe.i, CD' gumas re" IOes do pa.ls, como San. latlfundiérJ, depoial de 
volvendo a. devolução do terrl\.'J da t arém e J teJa, vem mais uma VCz í'islo I'eunta ' que congrega 

contlnnar o p"euentlme!l to de que nilhares de agrlculto-
pressOes para arrendar Is herda_ muitos do! seus componentes de. es, que o lament'e o nãp eram 
de. aos Centros de Retorne. vem pertt\J1cer à linha mais radio l PU I a faidade. 'E & falsidade 

cal, meno) responsAvel, das fUei !lio é, poJCCrto, democrática». 
que Desa8S se ras bociaHstas, em que a socie- Finullnele ' a CAl ' a firma Que 

encontram já. Instaladas. dade de t ipo t otalltArlo que, porl e limita a defender os direit os 
Foi aInda anunciado Uh!. em contrasenllo, querem em llberda· dos ag1lcllores, sejam eles q:.Jals 

tvora, foi assinada uma ret.l pe- de, deve er o seu ideab , lê-se' forem, e ::pugnar para que as leis 
num comunicado da CAP, respon' fundamenils dute pals sejam 

o Sindicato do! }tu- dendo às 'lcusaçôes que tem sid dlscu tids'!pe;a Assembleia da Re-
raIs e representantes das Coope· alvo ( m ,Ilivenos documentos dt' pública, 1r8 que as leis fascls-

° núc:eos de ps, O comunicad ou "ial·fa!'Jclstas não cont l-
compromet-e a proceder a Ixpro. acrescenta que ea linguagem em· Il uem em.ligor durante um gO\ler-
prlações de lerras COm dlml.O!'Õt!s pregue nou documentos, além de 110 demt.rA.tlco:. , 

\ 

SEGUNDO SCHLESI-NGER 

O PRIMEIRO MINISTRO 
NUMA CLARA POslçÃq'm COMANDO 

TOQUIO (ANOP e F , P,) - O Gazet a:. afirma que a outros seus ccmpa t rlotas pare 
antigo secreU,n norte-alOl rta- em 193e, v iu eO caminho 8 . endel'em com os soviéticos, 
%lO paar a Det\ ,J3mes SoL e- realista pa "s o futuro fe liz da Este texto da illter&turnaya 
s inger t afinnou uem que CI )rl- sua pãtrtm , na amizade com a Ozeta;, foi divulgado int ernad o-
melro-minU.tro i.e,,,, Hua Rlo- UnlAo Sovl!,tlcn, 
-Feng. eslA. c.clar ri!nte numa )(). !llmente a t .avés da agência no-
stçAo de comand epols da rmr- O a . ligo, ded1cado ao 95.- a n l. t:!losa Tass. O 90.- aniversArio 
t e de Mao, ver'sArlo d) nasc imento de L u- (, nascimento de ,Lu,Jisun 1'01 

-Hsun, subLnha que aque:e eJcri- tmbém assinalado prIa Im prensa 
tOl' chinês pedia ,1 v1étic& em , 1971, 

Em nota oliciosa distr it:h ôã<i erãõ l p _ iii 
da .aos órgãos de Informação, zados : nem prestar apoio , efi-
a Secre:aria de EstadO' da Emi- caz_ àqueles. que utilizem or-
gração, do Ministér io dos Na- ganizaçoes nào oficiais p8'" 
g6cios Estrangeiros , a lerta emigrllr. 
tra Os convit e s à emigração. Assim , alertam-Ie Os inte-
através de organizaçõe's não ressad.Js para a conveniência 
oficiais. A nota oficiosa atir- e necessidade. de se dirigirem 
ma: à Secretar ia de Estado da Emi-

«Chegou ao conhecimento gração. onde serão conven ien-
do secretário de EStado da temente informados sobre Rl> 

Emigração e do Alto Comissa· possibilidades de emprego no 
riado para Os Desalo jados que estranoe iro , com as garantias 
certos órgãos de comunicação que decerrem . dá intervenção 
secial têm vindo" dar publi- estadual que obvie a activida· 
cidade à emigração para ce r- dEIs o IllIClatlvas que even· 
tos países, airavés de Qrgani- tualmente não tenham em con· 
zações ou estruturas que não h\ os reais in eresses dos tra· 
as do Estado. .. balhadores portugueses •. 

Existindo na 'Administração Recorda-se que , . por inter-
Públ ica serviços aOs quais ca- médio de MOociações de refu· 
be. oficialmente , o recru tamen- giados das ex-colónias . nomea-
to de emigrantes. ver ificando. damente a APRU . têm sido pu-
simultâneamente. que a estes blicados anuncios de recruta-
são oferecidas condições ra- mento de pessoal especializa-
zoáveis de empregO' e de sub- do para O estrangeiro. Ainda 
sistência no e.:rangeiro_ com- recentemente. a APRU serviu 
preender-se-á que a Secretaria de- medianeira. para a contra-
de Estadq da Emigração , ou tação c'e mestres de tra ineiras 
qualquer outro departamentO'. para o B,a,il. 

FACTOS PASSADOS COLOCA]{ 
FORD E CARTER-- EM APUROS 
- WASHINGTON. 3Ü' Os 
joges de golfe que o presiden· 
te teve. há anos. como convi-
dado de directeres de grandes 
empresas voltam hoje do pas-
sado. não para o divert ir. maS 
para e apequentar . Com efei-
O. J immy Carter. o seu adver-

sário democrata na eleição pa-
ra n Casa Branca. exigiu a re-
velaçãO' cabal dos factes. 

" Não creid que argumas lei, 
tivessem sido violadas» - ob-
servou Carter a repôr eres em 
Plain •. na J Órgia. ende tem a 
SU a base para a campanha elei-
toral. - cA coisa mais impor-
ta nte é uma franqu éZa comple-
ta quandO' existe uma indica-
çãO' de conflito de in'eresses •. 

Entretanto . o presidente or-
denou um inquéri to em gran-
de escala às sUas act ividades 
pessoais com fé-
rias passadas a jogar golfe . 
fazendo assim ten'ativa para 

a cabar cem sugestões de que 
gozou ele favores de grandes 
empresas. 

Ron Nessen . o secretar io da 
Casa BranCa para a Imprensa. 
declarou aos repórteres que 
Ford aceitara convites para jo-
gar go lfe de d irecteres da U. 
S. Steel . Be'h lehem Steel. AI -
gOa Alurnin ium e da Firestone 
Rubber ompany. antes de se 
tornar pres idente, 

Contudo Nessen não esclare-
ceu se Ford pagara parte ou 
todas as despesas de algumas 
dessas excursões para jogar 
golfe . 

A forma como Ford encarou 
o caso dos jogos de golfe tor-
nou -se já um dos temas da 
campanhd presidencial. Carter 
pediu a Ford para se subme-
ter a um interro!l"tório aperta-
do de jornal is as. 

Sch!eslnger falO\t aos jonlals-
tas ao chegar a uio, vindo :te 
Pequim, d r pois d t! a lo!:!gar vlt -
'gem pela China. 

Disse ainda qu 08 Chinests 
dLzeram de fOml& ra uma r (· 
latlvamente f§cU t sicçAo:. dcs 
dias.. de 'Mao para pel1odo dE-
poIs da sua morte. I 

O de.afio de Carter . c inco 
semanas da eleição. pôs 
Ford na defensiva pela pr imei -
ra vez. desde que a campanha A . AO F.-M,.I. 
fe de Estado poderá ver-se em 
dificuldade. para inverter oS 

DEBELAR A CRISE papéis . 

Durante a Sua A Clúna. 
a convLte do Pequim, 
Schleslnger conlac com dlri, 
gentev chineses, iD.c do o pt" 
mel.ro-ministro, Hu& 
v lAitou a Mongólia 
SinA.1ang, locais até 
ditos a08 o:hos de 
te-american08, 

c.0 primeiro - mini Hua es-
tA, claram ente !l Ima. osição dt" 
coma:r.do é! p en&:> q podemo. 
esperar uma estIblU e pOlitica 
razoável na ChiLa». 

Schleslnger dh se q nas Suai 

conversas com Bua, primelr-
-min1stro cfez a lg um obse. va -
ç6fs sobre a r::a ' idad interna 
chinesa, especJa.:mente que r es-
peita ao econó-
mico, pa ra alén de lh r a slIa 
opinião geral sobre situação 
politica lntemaclona:). 

Esta vlstta permitiu antigo 
secretário dn I:efesn pl'lmel-
Ta individualidtde a 
aVistar-se com c . !:!u ·o um» 
chlnh depois ja morte prrsl-
dento Mao, 

Segundo Urr. informad 
legação de S: h!eSinger, dois 
est adistas fall.am esJ)ê mellte 
dos eprob'emu ue segu l" a na-
cional e da Atar a 
as posr..lbtlidades de 
1 ... eo.tl c os Estados Un. e a 
China>, bem como de Pc es· 
t TangcJra em gf ro l. 

AS RELAÇOES 
SINO - Pó .. 

MOSCOVO (ANOP) -
gAos soviéticos de Infortnn 
t êm manUdo sl1ên("lo a 
qUfs tAo das 1 eJaçõcs II -
ll('sns d eS(1{' a morte de.lo 
T se-Tung-, homennr;-C'u rarn nl 
a m ('m6rla ctl um escritor és 
que apoiou a amizade sino-lê-
tica. 

O semanário cLltera.\ u a 

, Contudo. Carter teve tam-
, ' bém de enf rentar ontem pcr-

, '. :' . • J' guntas embaraçosas acerca da 
LONDRElS, 30 - A Grã- ris ealey. adiou, devido à nal. sUa pr6pr ia condu ta . quando 

-Bretanha anunciou que ten - cris do esterlino, uma via- Um corretor londrino fo i gover1ador da JÓrgia. e 
cion a recorrer ao Fundo gerrj a Hong _ Kong para observcu : admit iu Que alguns governo. 
netário Internacional para a asE' tir à conferencia dos "Neste mlOmento existe estrange iro. o ajudaram a pa-
obtenção de um emprést:mo !li stros das Finanças da ull1{l falta total de gar despesas quandO efectuou 
[lel1!Jlanente do cr <u ito ' que to nidade btitlhicll i!, m1l.is na libra. . missões comerciais no u t r e s 
tem naquel.! organismo. ' t ar e, teve conversações de- países. 

Este erudito, totalizando 
3,9 biliões de dólares ou 2,3 
biliões de ·libras, é o equiva-
lente a cef( a de 117 mJlhões 
00 contos "m moeda rtu -
guesa. 

A libra subiu imediata-
!1)ente dois cêntimos, pas-
s&ndo a ser cotada a 1,6650 
dólares no:; rmercadcs de 
clmbios, a 3egu' r à comuni 

Entretant,) a libra recupe· 
rou 1,35 cên t 'rmos em relação 
ao dólar norte-americano. 
quando os mercados ue olmo 
bios a briram hoje em Lon' 
dres. reagindo a uma tendên· 
cia semelhallte no Extrem( 
Oriente e também nos Esta· 
dos Unidos, após o fecho do. 
mercados europeus. 

A recupe. ação do esterli 
ro, qUe abriu em Londres I 
1.65 dólares, seguiu-se a un 
dIa er.n que t moeda bribln ' 

d eu cinco cêntimos dE 
:l(lar - o maior deelin io re-
gi.ta o onte1' . 

A LIBRA. PEf :OEU UM 

D EsDe JUNHO DE 1n72 

ri isseram que 
a l€'cupcraçã..) foi influencia· 
da pela cres, !ente especula. 
çào de qUe c Governe brit" 
nico esUda medidas para es· 
tabi ,izar e e"terlino 

O do' Tesouro 
(lb. instro das Finanças). De-

adas com o gevernador Na verdade, o esterlino Nada va de incorrtcto ni.-
do Banco de rnglaterra., 8:.r perdeu agora quase um dó- so - afirmou Carter - visto 
G don Richardson. lar desde !'lIe a moeda foi a J órgia ter ajudado a pagar 

leta manhã soube-se que posta a flutuar nos merca- "s despesas de missões comer-
a prã-Sretanha recorreu ao doa mundiais, em Junho de ciais visi t .ntes e ninguém ter 

r "m 

VAI DEVOLVER <MIG:) SOVIÉTICO JAPÃO 
I UI '. !o - t a' apitol oot';"'J 

soviético que em breve. A U.R..,s.s. o 
que um piloto TUSSO desertor trouxe este mêS' para o J aplo. 
A d tclSão japonesa toi comuDicada ao embaixador iDmitrl 

por Masutada Tachibana, direotO'l"-'geral doa ÂA-
suIlt06 Europeus e OceA.nlcoa. 

o encontro poucas boras depot. de uma audiên· 
cla de 75 minu tos na !rede das Naçõe9 Unidas, em. Nova 
l c rqu e., entre o ministro japonês dos Negócio. ERrangel-
ros, Zentaro Kosa.ka e o seu homólogo SOYiétiOO Andret 
Gromico. _ (R.) 

SUIÇA AUXILIA PORTUGAL 
COM 25,5 MILHÕES DE DÓLARES 

USBOA, 30 - Segu ndo noticia a Reuter, a CAmara Baixa 
do Parlamrnto arro\'ou ontem, sem OpoalçãO, a v&'ba de 
25.5 milhões de dóla res com que a. Suíça participa DO tun-
do internacional de a juda à economia portuguesa... A. con. 
t :ibulção, que vai ser submetida agora A. aprecla.çAo do Se-
nado. tiO fundo de cem milbões de dólarea que 
está. a ser c. lado pe:os aels parceiros de Portugal lIl& .A.a8o-
ciação Europeta de Comércio Uvre (E.F,T.A.) para auxilio 
às pequenas e médlaa indústrias. 

RAYMOND BARRE PRETENDE 
UM VOTO DE CONfiANÇA 

PARI - O novo Governo ao pres1d8Dt.. VaIery 0Ycard 
d-Estamg decidiu apostar o seu futuro Da _*-910 par-
lamen tar do plano anti.inflacJonã.rlo anuneiaoo a semana 
passada_ 

'- . Numa reuruão de cablnete, o Governo autorizou o pl'lmetro-
Ra,ymond Barre, a pedir um voto de COBftança 

SObre o ptano quando, no. próxlina semana, a ""'-mbJeia 
se reunir para debater as dllJ'!&S propost.aa eco--

nómicas - declarou um informador gove.rnamen.ta.L \ 
Barre. Um perito em. economJa, que elaborou o plano, pro-
curará 80010 no Parlamellto depob de depa.rar com reac. 
çAo 1105t ll dos grandes slnãicatos e criticas de 
c0õT1erc il1 i3 e empregados de e-scrlt6rto.-(R.) 

EXCOMUNGADOS OS AGRESSORES 
DO BISPO BRASILEIRO 

RIO DE JANEIRO - A N4clonaJ de BIepoe 
do Brasil ('C,N.O-B.), difundiu um comunlO8<lo DO qua1 pro-
clama a excomunhão des ae.1s peaeoaa 9,ue no pa-.do dia 
22 sequestr3.!"aln, espancaram e abandonaram DU DOe 
dores d ... ta cidade, o bispo de Nova m .... 
R!póUto. 

Numa conferência de Imprensa, o biSpo declarou ac..teditar 
que a tinJca in tenção dos raptores fol ehumJlhar, amedron-
tar e apoucar a acção da Inej .... 
O sequestro foi reivindicado pela organlzaçio de ... tnma. 
.<\ireita AI!ança ADtlcomunl.8ta BraIIJeira; 1\ qUlll perten_ 
ceriam os lntervenlent6.3 no caso. 

Mon •. Hipólito que, hã dez anos se encontra à frente d& dlo-
cese de Nova Jgua.zu, SClareceu ,\ue nunca tJe JntromettN 
na politica, peJo que não acredlta que se trate de VIngança 
poUttca, nem tão pouco pensa que seja da reaponsabtlldade 
do Esquadrão da 1\.{ort e. 

o bispo referiu, entretanto, que durante 8.9 duaa horaÀ que 
durou o seu cativeiro,fol coo.stantemeole &gredJdo, 1nsul-
tadv e classifiC':t jo de ceomunLsta traidor:.. (ANOP) 

A LIBRA RECUPER,\, 
30 - Espera-.e que o Fundo Monetãrio Inter-

nacional (F .M.I .) peça ti. Gri.-.Bertanha para impor novas 
e duras medidas contra a. 1ntl8(ão. a seturr ao .-eu pedido 
de um empréstimo l,nedlato de 3,9 biliões de dóla.ree para. 
apoiar a libra. 

o pedido de on tem, de IAlIld.res, para ter aeeao aos CJ'édl.-
tos que alDda tem no F .M.L provocou prmne ...... Imedlatas 
de 3poio do presidente Ford e do Governo da Repílbllca Fe-
deral Alf>mA. O esterlino recuperou DOS mercados. de cAm-
bios de Londres em cel"C3 de três norte-americanos 
fechando ontem à noit e & 1,6650 dólares. 

A rec ll;>t.·ração da Uora noutros mercados de cA.m.blos nAo 
fol igua l. Correctores notaram que a.gua.rda.rlam para ver 
que condic:Oes o F .!\l I . pediria em troca do emprêsUmo e se 
ele seria aceitável pela ala esquerda do Partido TrabalhJS- • 
t a :-cupa o Poder . 

o do Tesouro (ministro das 'Finanças) , 
;tfirmou ontem, à noUe. que era improvA.vel que 

o F .:\í.! . solicitasse quaisquer QJteraç6es da politica. 
nómica britânica como condic::6es par& o empréstimo. (R.) 

PAULO VI RECEBEU PEREGRINOS PORTUGUESES 
VATICAl O. 30 - O c.lrde- al António Ribeiro, patriarca 
de Lisboa. foi ontem saudado calorosamente pelo Santo 
Padre Paulo VI na fludJéncla geral. O cardeal portugu69 
est eve com uma delegação de vArias centenas de 
compatriot as vindos para a canoni&açAo, no próximo d0-

mingo, na Basitica de São Pedro, da beata Beatrts da S Ova 
(1425-1492). de origem portuguesa- - (F .P.) 
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dos Canários CARDI\: 

dtt • I • M d· <NAO ESTOU NADA PItOGUPADO u IIlIDuto u u rld COM A SITUAGÃO EM :OlMBRA> 
AR"EL - o dirigente se- nao muda, pode assegurar-se do rei'or, Gratiniano N i e to > 

paratllta das ilhas Canár ias, que vamos para um autêntico Gallo, após o aba t imento do LISBOA 30 - Sob a presldên - a slluaçáo e Coimbra, que t 10-
CUblllo, enviou um desastre económico» _ disse. chão num edifício universi tá. ela do Prullelro - MinlsU o, MArio telramentr.. Irrnal, apesar de es-

ultlméJto ao Governo Espanhol rio ferindo 52 estudantes e in- Soares, encontra-se reuniao l lU t udantes e doutras pes.:.oas que 
para que este elabore «um pro- ACTIVIDADES DA OPOSIÇAO sultaram 1\ Polícia quando es- S. BeDto o Conselho de 'Minl!.tros, .. tiveram :unidos na Assocla-

precIso de mdependên- ta chegou aO locaI. _ (ANOP, convocado ext.ao.dinariament e, a çA.o Aradérca afirmado 
para aS Canárias. ou en- No de uma FP e R), pedido do mInistro do Traba:ho, que n'ão aceànl o reitor intel'i-

t ao que se prepare para enfren- reun ião celebra da em Madr id Marcelo Cul\to, Asslm, de RCO:"-
tar ur1a luta de guerrilha s. pela refom,a democrática, foi PRISOES EM SEVILHA E EL do com dectarações prestada. pe- Por seu la., o ministro do 

No seu prowama , difundido emi tido Uin comunicado em FERROL lo s' crell\ rlo de Estado da lnfor- Agrtcultura. opes Cardoso, dis-
pela 'ládio de Argel, Cubil lo que se a fi rma concordância mação, o plenário m'nlsteJ'lat Se qu ' t ema! referentes A sua 

pasta não sertn à reu-
n ião. comenta,o que .-0 pr.ls não 

1.6 a Iletorn. Ag Aria ... Quan' 

afirmou qu e o seu movimento cam a S conversações tidas pe- SEVILHA _ Um padr\e ope- analisa. ' dive,t a :egislaçAo sobre 
estav<i por detrás dos inciden- lO seu «Ieader» Manuel Fraga rár io espanhol José An 'ónio o trabalho, no da 
tes ocorridos na s Canárias na Iribarne. com outros grupos Casasola, foi preso. nes ta ci- expoSiçãO feita, em Setembro, pe-
passada semana, pol iticos ClJm vista a « formar dade, ao Que parece por t er lo responsA',el por aquela pasta. to à forma COlO se estio a r;ro-

Cubillo propês negociações uma for ça poli' ica considerá- p;Hticipado nUma manifes ta- Julga-se, entreta ,to, saber que cessar as descupaç6es nas %0-

direct:ls entre a s autoridades ve l Que passa desempenhtH ção em fr ente do poderão vir a ser aprovadGa de- nas de mtervtçAo da Reforma 
espan10las e o seu movimento, um papel important e nos próxi . Os man Ifestante s. que a ?o- sob, e a matéria em Agrár'a, LopcsCa r Joso afirmou 
na ou em qua'lquer ou- mos actos eleito ra is e no de- discussão. ao abrigo da competên- qUI não havia e mome:lto. 
tro país afri cano, a fim de c he. senvo lvime nto político do país lícia dispersou sem incidentes, c·a conferida ao Governo, duran- nada a ao comunica-
gar a acordo sobre «uma data nestes anOl: decisivos». exigiam amnl s ' ia para as pes- t e o perlodo de encerramento da do pÚb'lCO onte,. d if undido, 
precis:l para a descolonização Fraga lribarne. ex-ministr o sOas presas na sequência de Ass' mbleia da República. N o en-
completa das Canárias». do In'er ior do primeiro Gover- conflitos sociais. Manuel Ategre infunllou DEVOLUÇAO AIS MUSEUS 

DE OBRAS DE 'RTE 
EXPOSTAS NO >'IEle 

Se a Espanha rejeitar a pro- no do rei. uan Carlos e polí t i- Por ou tro lado, soube-se em que a teglstação, sobre o co,tro-
posta e se recusa r a reconhe- cO de centl o direitA, defende a EI Ferr o l Que sete elementos :0 de gestão, pela ln -
cer O di reito das ilhas à auto- pass age m damocra ci", po r in- do Partido Comunista (Reco ns- te sindical. não se, ·á discuth.! a ho-
deterninação e à independên- termédio eh reforma politica truído ) Ide tendência mM,is- Je. 
ei a «a luta armada terâ in ício f",ce à «r upturn» e aO « imobi- ta ) foram detidos ul t imanen- Sottomayor Ca:d ,a, minh.tro 

o minist:·o daEduca<:A.o e ln-
vestigaçfro Ciel. ri ca subsc. eveu 
Um despach "l o qual .as 
ob de ane pele:.centes a mu-

no próximo ano» _ fris ou. lismo», te , da Ed.Jcaçào, à entrada dn J'ek:-
Entretan o. soube-se em Ma - C in c o dessas pessoas eram dêncla oficiai do PrimeIro- , MI-

TERMINOU A GREVE DOS drid, Que é insis tência do Par- proprietárias de apartamentos, nisu'o, fOi convidado a pronu,-
CORREIOS EM ESPANHA tido Coml nista Espanhol em a /J2: ciar .... e sobre a demissão do pror. 

Que sej", o seu secretá r io geral, (R econstruid o ) . _ (FP) . T Ixei a R belo e acerca da agi -

seus nac!'o!l:t is qt se encontram 
no ediflclo do MEC e nos órgãos 
e serviços cf'nh ls do w,smo. 

MADRID - Terminou " 
greve dos co rreios em Espa-
nha, encetada há uma sema-

Snntiago C arri ll o, a assinar'.) t ação qUf' se estA. a viver na Uul- devem s"r d"volvl '" 809 !"eSpec-
programa C omum da «Coar· ATENTADOS C O N T R A O vel'sldude d t! Coimbra. Disst', 11 museus. 

na. 

denação impe. pl'OpóSitO : .. .Não hã. situac::1o A Inicia t iva é ol!udll porque 
diu a publ; : ação desse progra- CONSULADO E UM BANCO crise em Coimbra. H á os- . n40 e: lstem conCções materias 
ma previs' .l sob a designação ESPANHOL EM PARIS tuda ntes que se pronunc'aram no para p 'OC de' à sua 

Seçundo cIrculas próximos 
da Di recção-Gera l de Correios 
e Telecomunicações, d e p o i s 
das conversações mantidas en-
tre ambas as partes, o pessoal 
decidiu voltar ao trabalho on-
tem à noite. 

de «Documento 01lero ». sentido de não ace:tar m n decl- n", do MEle» prtju+ 
Elf\boraco p e l o s d ive rsos PARIS - Explosões danifi- são do Governo. Mas é preciso t er d l::-!lndo. por t '\1to sua exposiçãO 

grupos da H3Querda , este doeu- c nram um banco espanho l e em consideração que a maiorJa dos pllbUca .. d.ad(\ tratrr-se de obras 
men t a comporta os elementos ins ' alações do consu la d o de estudantes es tá ainda em férias. qur, i:J.tf'gram :l pt t rtm6nio na· 
báSICOs de Jm programa de a C. Espanha. em Pari s. segundo Não est ou nada preocupado com cionaI. . 

E s t a inesperada mudança 
de atitude deve-se a um pe-
dido do rei Juan Carlos t en -
dente a re.olver O confli :o 
sem mobilizar os trabalhado-
res d'ls correios, como aCon-
teceu no princípio deste ano 
- anuncia-se em círcul os au-
torizados. 

Os grevistas reivin d i c a m 
melhcres salários, o direito de 
elegerem os seus representan· 
tes sindicais, bem como a li-
berta ção de colegas presos du-
rante a greve e a readmissão 
de muitos outros, despedidos 
por 01 dem do Governo. 

Seçlundo estimativa dos cor-
reios je Madrid, encontram-se 
amontoadas, em toda a Espa-
nha, mais de cinquenta mi-
lhões car tas e encomendas 
postais, em consequência da 
greve 

Por ou tro lado, segundo o 
Presic'ente do Conselho Nacio-
nal dn Empresários, Luís Ugas-
temer dia , ascendem a cerca de 
4 000 mi Ihões de pesetas os 
prejuízos ocasionado. pe las pa -
ralisações de trabalho reg ista-
das anteontem no País BascO. 

cA muito curto prazo, se is-
to nãl) se resolve. vão produ-
zir-se encerramentos de empre-
sas, falências e suspensões de 
pagamentos . Se o panorama 

ção comUr1 em face dos pro- revelou a Pol ícia, mas "in-
jectas de 'eforma s do Gover- guém f icou ferido . 
no, tendo j3 Sido rub ricado pe- A primei ra deflagração acor-
Ia Partido Sociali s' a Operário reu no B,.nco Castor, no cen-
Espanhol, )elos liberais, pelos tro da Cap ital francesa, e a se-
sociais-democra tas e pela Fe- gunda nas Ins talações do con-
deração dilS Partidos Socia- sulado espanhol, em Sa nt-
list<\9 , -D a n is. um suburbio ", o No rte 

Sabe.se, por outro I a do, da cidade. 
que o Con" elho das ,Forças Po- Ninguém aS3um iu a respon-
lit icas da Catalunha, organis- sabi lidade p e los atentados 
mo unitár iJ ca!alão que recu- bombis'a • . - IR) . 
s3 aderir ,ls outras fo rças de 
esquerda, ndicou estar pronto ELEIÇOES PARLAMENTARES 
a discuti r com o Governo 1 EM GIBRALTAR 
programa- das reformas polít;- • 

GIBRAL 1 AR - Gs ele to-
re s foram ontem às urnas, em 
ele ições parlamentares que de-
CI dirã o o esta tuto futuro do 
te r rl ·Ór io. nomeadamente as 
Sua s relações com a Espanha, 

Cas e reg io na is . 

MARCHA DE PROTESTO EM 
MADRID 

Entre tan!o, oentenas de ma-
drilenos rrarcha ram em pro-
lesto para o local o nde um jo-
vem estucante foi abatido -. 
tiro há do s dias durante uma 
man ifestaç 30 nnt igover namen-
tal. 

Carlos Gonzalez Martinez. 
de 21 an'lS, morreu de feri -
mentos dE caçad e; ra e a es-
querda ae usou elementos do 
extr e ma-direita pela Sua m o r , 
te. 

Por out ·o IRdo. centena. de 
estudantes concentrados iunto 
"o edifícic da Universidarle rle 
Ma drid e <igiram a demissão 

Apresentaram-se à s elei çõe s 
25 candidatos, para o. qll inze 
lugares do Par lamento local . 
Três deles. dir ig idos pelo ad-
vogado José Emmanuel Triay 
defendem u r g e n t e s nego-
ciações com a Grã Bretanra e 
a Espanha , a f im de garanti-
re m o e sta 'uto de í\u tono-nia 
em Gibra tRr . 

Pretenrem a.nda que , e'a 
de novo :t fr ontei ra com 
a Espanha . erocerra da há (); IO 
Anos, bem CCr n o o re f\tnmen'o 
n .::tc; rela cõec: er-nnóm ic: rt !il e " 0 -
ciai. cum Madr id - IANOP) . 

EM ESTUDO A CRIACÃO 
DO FUN,DO D,US AÇOR.ES 

• PREVISTO O COf\lTROLO DE TODA A MASSA 
MOI\IET ÁRIA CIRCUL!\I\ITi: !\lA REGIÃO. 

lJ.SHOA , 30 _ A criaçãO e decreto qu I o Conselho de M nis- ses cllmbla u; ser\"lr-nos-ào n o 
ges t ão de um }+"'undo Cambial dos t ros VHi 81'1 eela r , fixando as • '!' n ú liSO comé Cl O i:l tel"ll ). IlI cl us VU ' 

AçorC!l. e a Inven tariação e con- celtus com que o :lI'qu ipé 'a go I.;o n, llI .. nte po l ei ão fu nclO:1a:' "omO 
trolo de ,t oda a mat sa monelá l la t a l fi, te l á ;! fec tlvoh • ('t I'oac·tivos rt'. {' I \'uS 
circulant e na regiãO, fora m us- a contaI" d€ 1 df' Maio. mantendo- O St' rdá l io regional afast ou a 
8untos tl·atados num encontro -Se ell tretnnt o, dU I'a nt e o ano de p d de Oloe ' 
havido em 1 ... lsOOa entre o secre- 1977. a s c( mpar,t klpaçlH.'5 do Es- da p' (' p u . rt'afirmancto no mes-
tArio lie Estado do T esouro e o turlo para oda s as ob as '!ll cU" - tempo a 'li'cess 'dade de In \·en-
secret l ,rio da E conomia e """inun- 80 na região. dH ma sa 1ll0'l etfl l la .. de 

II wnt' i a 1\ <tUft : iío possamo!.. fi 
('H ' t a l 1(' Oll m ais ("('do su-
jl"ito: a Ipe!; polltlC'os ... . e ,'('v' -
'Oll o da rl',g lã ;) te· 
1'-\. qU E" (lcU!' pro:tto a té 20 de Ou-
tubro. d,lta limite ' n r..llcada pelo 
Cove no C('ntra l. 

ças do Govem o daqlh.'· 
le arq·.Iipélago. que Ig ua lmen te S i' 

avistou C0111 o min istro da Ad -
mioist -:-a ção Interna (" o sec"t.'tú-
rio de Estado do Planeamen t o. 

Ficou t a mbém estabelecido con-
fOl111e RaUl Go mes dos Santos dt', 
clarou no .. Açores ) . diário qlle Sf' 
pubIlC,\ em Pont a Delgada . que o 
Governo fa rA uma 
Illatlva dos Impof t os não cob'a-
dos n \ região. da ndo o Go\"e ,'no 
de Lh boa uma compensação por 
eSSe montan tf' 

illlposs ' bl'ldade (h' t.·an!' 
fO ' nulI'mos para já es ta reg if"lo 
nu ma ZO:1a estanque, qu{' {o {'xa c-
l a llH'nh' o quP se pretendI.', dese-

pua jfl eia!" no Banco 
de Por I IIllIa conta . special 
de cumb'ai •. ond(' fknS! em t'sc ,l -
tu adas t o .las as d ivisas 
gelr'as que en truss{'1lI Aço ('!ii 

{' quI' aqui d .... v{'rl'to fI(':! r'. i er idas 
comu m pelo Banco de' Portu-

gul j o Co·terno Regiona l - d r -

O RARA TIIR,fli 
r.n ('I)"1 t r.\'St' 11'"1 Merca.lo J···· lra 

n ·, H'la da a vend.', tlldu 
() Cj ue \"o·é p l " r 5;J de 111 f'ITH dr. r 

p., :, o povo tn,halha,j ) l : 
d,' ')0 ., 1f'l") ;tO"" ,"J';, lH .l:i d o.' 
l GJ$OO l O' ; 

",",.....- -_ S I r E_ 

A Gerente 
l LOA C.'\ P I NHA 

ATENÇÃO 
SURDOS 

DO 
FUNCHAL 

A ':) \ SA SC NOTO:">JE. r('pn:sec t :lClu pelo s('u f'stá 
113 Pt-nsüo A t Ól'la das 8h. h 19h. para razer eX,Jmes e denons-

que são g .1 tu it as t: a p eoM ntar as ü. lttmas 
em aparelhos auditivos. Ot' l..lo.; via aérea e o . a estes úll.mos 

de l!!lcost a r à cabeça s t.' 11l ftO.:; pipe tas. O (; ue tê. de 
lUa s lllod t' l'no p.lra .a surdt'z. a. f cni-
c l e- flz t r()('as a tOtlo.i os 31'3.' ('lhos j .! ma. ca, Pe-Je 
a vOS.:l vis la com um J.fta,ld t! Obrigado. 

DIA E HORA DA NOSSA ESTADL<1 
D'a .J de Outubro de 1976 
D I.! dt> Ou tubro de 1976 
Dia 6 dl' Ou tub. o 1976 
Dia 7 df' Out ub o de 1976 
D.a S dt! Outul).o de 19i6 

2. ' -F ira das 8 às 19 hlll·as 
3,· -Fe:rn las 8 As 19 hora, 
... . --Feira d..u 8 às 19 heras 
5,· -Fe :IA S às 19 toerns 

d .l.. .. S às 19 h.ras 
\ '2 

O cürpo de Mao Tsé-T ung 
será embalsamado 

PEQ UL'f, 30 _ o CO I"]>o de r61s cOlllunlst ::u. c.hwt"ses forum 
'Mao T sc-tung se á 
para a pos t er.dade, ! egundo revC-
'ou UIll a t ") funcionário chinê.s 
qUI! vive perto do local do casei -
mento do falecido presidente. 

o reCer do alto funclonarlo de-
cla l-ou a es t a ngeir.)s que visita -
t a m a eh de Cha:tgsha. no 
ce .. t :o d ..!. China. que os . estos 
111 ... I" ta l!. do comunista 
serIam preservados, mas não dis -
8(' onlit' ficariam. 

O s vnjantes t ambém 
infL: ' mad JS dt! que, a mo r-
t e de Mao, o número d , pes:. oas 
que visi ta am a vi' a de Shaos-
han. a sua t er:'u nata·. aume:J.ta-
: a de duas mil pura 20 mil por 
di a. 

:-lo passado, os corpos de he-

crt!ll1udos. mas nAo fOI rdta qutll' 
quer cOlllul' icaçAo de qUI o mes-
mo suc com o cad,ver -do 
preside:.t e Mao, após o (uDe-
ral, no passado d ..a. IS. 

Julga q .Je di l,gc.nt es p_o\'ln-
ciais instaram com as 8.ltorlda-
des cent,'ais pa . a se emm.,$;lmar 
o corpo, de .orma a que os ha-
bi t antes de to ... o o pais pos:..aill 
ev ' "tua 'mente ter opora.m dade 

des filar junto dele; prtstar.do-
-I!:e h0"!11e:!ageOl. ' 

O·ploma tas t êm espt!'Culttlo que 
uf"(\ mauso'éu para Mao ;tOdtriu 
st'r t"<l1 ticado em PequiI1, em 
Shuoshan ou ' m Yf'na n. a cicbde 
no No te do pai s que foi a ba-
e do Verme'ho d.Jbn-

t u 0:1 a nos ma is d incels da Re-
\'Olução - (R.) 

RIST I\URJ\I\ITE «O LAGAR) 
1, 10-76 11 prr lt ' l' das 21 horas. fados e glJ i".· 

, .. ,das 1111": VULt'S Ile 

MARI O PED RO 
e 
IDALl NA MARIA 

fH'onl panha dos à !::"llitH rI a rn ! 
f'" à vlo !l 1'01' 

EURtCO E FRf"l r 'S 
OItLA:'-: OO DE 

C-onsu lO ra':ni mo: S} $OO por 
P. f''''' 1 \' {!,. 1lI " o;as lelt'!, 31<;S3 U219 

__ ..... nacionaJ 
IMPOSTO 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO 

LJ3BOA . 30 - Para conhec·mento d<l.i interessados se co· 
munlca que, em vlr1.u1e de só hoje t er sido publicado o de--
creto-Lei n,1] 705 76, que permite o pagamento por conta 
do l mposto Complemt'ntar mesMo quando trate. de au-
toHquidação. facilidade que se insere nas que foram anun-
ciadas na fe.ita ao Pais p.tlo Primeiro Mln!s-
t ro, e, ai'lda , por se terem verit' cado faltAs, de lmprf'ssos 
em alguns concelhos e ba!rros, foi prorrogado n.tê 15 
Outubro próximo O pra.zo para entrega (t .... ·h . . ":-aç6es do 
I mpost o Comple.mentar das pessoas sir .;u\, ... 
a o ano de 1975· 

contribuintes que optarem a ulo:.iquidaC;ão a té 
aquela data do de:cc lt"l t..: três por cento e 
benefiCiAm da po.:isJ.b!Udade c!o pI! lento pOr conta de 
harmonia com O estabelecido diploma. ("om apro-
veitament o !gualmente desconto sobre a. tmpor-
tãnci a en tregue. 

C·FERTAS A' UNIVERSIDADE DOS t:ÇORES 
DELG til.-\... 30 - O inter('sse e. dedicação de· 

mOllst : ada pela Unlvo! rsidade dos AC;Ilrea por milhares de 
açorianos espalhados por todJ. a Amértca stá bem pa.ten• 
t e nas ofertas con:it8nlernente, chegam n6s. AssIm 
além da ..,ferta anónima de IIno.i e rcvlzitas que vão enrt-
qu c.'ndo a sua h blloteca. prcuniáriBs para com-
p a d e livros e üp,lrelhos são de sarento.r. Pelo seu mon-
tante nAo podemos deixar de r {ff".t r as contribuições do 
d r, Vict or médico em 8 : is tol, que vinte 
e um mil és(' udo., pa ra a Universidade, para serem epU-
c:idos no LabOllit61'l0 d t EC1llogia aplica ln. 
A Un!versidad:! cimen -se com a boa vontnde 8 <:0 -

rl:m rs e p roJectlda para Q futu!"o, 

SEGU -j O MÁRIO SOAIES 
PACTO IBÉR:CO DE REVISTO \ 

MADRID, 30 _. O rei J uBl Cnr 'os tl t: E!panha .. s · ã btn-
vi:t ,o a ... - afumou o p Lm,"ro m 'nis t o portu-

Mltrhl Soares, ('m fn[ revlsta cO!l r..:edida à ag!:J.cla 
E . • '. E . 
Sol!, es t e·' t i I.) r'Onhaimento stravés dos j..,rnais 
d . qut' o .. _on..lrcn up3ntol havia l,un tf'st3do o de: e o d ' 
-"i8:t a l'ort uJ!8l du ar te \!nl r eC'e t i' e ' em Madrid, 
com o presidente da A.s:embleia da fupubli ca, Vasco da 

' COII')S restantes portugueses 
qu ,J pa, t lcip':lr:lI11 n li Ctln.:e rêncla d 3. 1Jnl.o Inte.rpar·ame:ttar 
munuiaI. 
O pr mt! l o-mi:l istro nda que, .-como 50· 
d a lsta, eslou con·ver.cuio de que a e: tá a c8.minho 
da democl"'.a cia. Desejo a Jdentemente q \ as 1m seja e que 
estia e\'oluçà , mocrátla se aCt'ler! J8ra. que a 
po. sn ocupor na Eut opa e no 1l1U1.do D posição de destaque 
que d ' ve H 
Rdc·1ndo·se às eet e os roL palses, MArto S :.la -
les mostrou-se p,Htid:\r o da r .. ·visãoro Pac to Ibérico «por 
: e:' um iulrument ) diplomático. COn conotações Ideo·óglcas 
OUf' não servt'nl no $O carnlno CQmum ( 01 directAo 
:\ Eu Oj38, que se Ng-e pc:- valores e.mocrãtiCOJ 
.-Portanto, pt'"nso que ã que criar .lm lnt.tnrme!!to ac t ual 
r[Ue possa d'naml.z.R e ln: 1rUmf'ntalDs t" laçõE's a todos os 
n:veis entre ('5 dois t a nto nh'el poUtico e eco=.6-
m.ico, como a nlve' cul t ural - corlulu o primeiro ' minlstro 
po tug-uês. - (ANOP-E,F.E.). 

CONCE!lIDÁS FACIUrA 1ES 
NO PAGAtlENTO DE IMPO!OS 

30 - U m diploma na folha oUcial noje 
distribuiria facilita o pa:amen tc. o Estado de diVidas de 
contribulc6es e atendf'D às ed!flculdades que 
muitos cotribulntes tfJlI para {(ar as suas d.vidas ao 

permitindo-se «o pags lllt'() por conta des.:as divi-
das durante o prazo d Ilun t6.ria. fomla de pat:a_ 
lllento que é já nos casos (> c:;ue 11 divida se encontra 
na fase de (:oerciva • . 

Aquele (70$/ 76) considc que c:pode o contrlbuin. 
te t'fect.lar, antes 40 relaxe, o gamfuo por conta de di-
vidas df' e imposs colEtantes de conheci. 

proce.sados p3"U pHga mto de- uma .só vez ou em 
pre.s,taçÕE's, cujos ti tu las ce coança se encontrem debl. 
tados aos T uourelros da Fazen PUbllca •. 
A 3 tn tregas .. todavia não pode' Si":" Inferlort'8 a cinco mU 
e!cudos nem a dt z por cento impor..ilcia tota l da dJvf-
da inicial, 
O diploma. entra em v'gor, refere- for. 
mas dó l'quiJação f' outro::J parn pa..l:'amento 
refer idas divll3.s nas drcunstitlas assInaladas , 

O' JUIZ INSTRUTOR 
O 2.0 COPif;NDANTE DA'.S.P. DO PORTO 

LISBOA. 30 - Confonne rellc:ão do ju 'z in3.tru«:A.o do 
;>rocesso d:l !"ede bo·ubina ( Dário Rainho. o 2 .- coma..'l-
do.nte da p.s,r, do Pt"lrto, nlr Sarnp3.io Cerveira, foi ou-
vido po. aquele nlat: st r ndo l1a dependt!ncia. da 1.- e--squa-
dra da P .S,P . daquela cidad.)bvia men te. 091a se se.he do 
resultado do encol'lU'o en tre uf'le oficial e o juiz instrutor, 
S'\.be .. sc a penas que. pouco'pois das 14 horas o 2,!:' co. 
mandante da Pol.e a se nu Quartel-General c!a 

ondo! já se 01(otr; o dr. Dario tentan-
do p lo portão d J.Éase·,'n3, com o Objectivo, ta l-
,'ez de afastat da eu- Iol ie df' qua ntos o nguardaria.m 
junto l polta de arm,u . )io, terá ., ido tomaja a deciSão 
d i! audição do ma. '()" Santo Cer\'eira Sf' vi' rif :car no lo-
cai ma-is adeqwdo nll n :o:tn l:-c:ão da P.S,P , 
A t cc rC, l das 1 horas, 
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DN - Ano 100 

EMIILEIA BEGIONAL NORMAS DAS ELEiÇÕES 
do. D.) entanto. ca da grupo 2. S. a ABSemblela IntroduzI,' a i· biela Regio=al t oma a forma PA R A A A A I A 5 L O C A I S 
parlatlea tar apresentar mals te raçO s, o novo decreto será re.olu\cão, pu I. il..add. no Diarlo. as-
do que duas lntel vençôes. enviado ao Ministro da Eepúbh- sinada p lo P res id ente e por ea· 

Ca para assinat ura . t e enviada., no prazo de três dias, (Continuação da 1.·pági na, 
DIVIS AO V 

FINAL 
3. Se a A.lsembleia não contir- ao P. esidentc da .As!.emb:ela da 

mar o d ecr eto, a inJclaUva le- República. semb!elas, sem d!rel"o a voto, r e· 
p resentantes das organ zatOes ;>0-
pulares de base legc.L 

consllt uidas na á rea c..l 
fregu sla e Credb' -
clada3 para tal. 

cpara 
gundo 
deputado 
qual foi 
dado. 

unan1m l. 

José Jor. Interviri a. 
quanto ao Art . 179 para 1.t irlllur 
oio compreender a razão r\a COL 
dem lnvena do quanUt atlvo de 

focada em 1. Inte l -
ve nçAo alma do deputado Joio 

ARTIGO 158.' 
(Redacção finai) 

1. A red. lcçAo fInal dos decretos 
f"egion ala incumbe A comIssão 
competente ou, no caso de 
mais I le uma comissão se t er 
pronur clado sabre 0 8 respecti· 
vos projectos ou propostas, 
Aquela que o P residente da 
Assem ) lt la determinar, 

Z, A con llssAo n Ao poderá mo<H-
f_Ica r II pensamento leglslaU. 

pOr ftm, a cxpll r.:a-
çAo a jus leal' o texto. por A u. 
gust o de usa, qUe a cen t uou qu'! 
o mesmo f Ce.. elaborado .para dar 
vantagem 8 maJorjtArlos de to · 
lar em últ o lugar. vo, de'lendo :lmltar-se a aper· 

Balxou à ComluA'.> de felçoar a s istematização do 
R edacçAo texto do Artigo )81,) : , teXoto e o seu efotllo, medlan· 
após quen ... tt.. troca de pontos te de:lbt laçAo sem votos con-

tro. 
3 . A redf cçAo fina l (ar·se.. no 

. Mas 'ser o Artigo 186. a'P'ro_ prazo a Assembleia, ou 
vado com abstenç6es (7 do P . seu Presidente. estabelecer 
S 2 do .S .• 2 d a U .D .P . e 1 ou. 

P P.D.) ponto quente da fase' Ila fal -:a de rfixaçAo no prazo 
final da de ontem. de tias. 

A aUne d _zla: • . CODc:ulda a elabo ra çAo do 
«QUE NDO. o m e,mbro do t I xto, será publicado no Diã. 

Governo rFnderã ao pedido de 
esclarecimtto por tempo DOO r io. 
perlor a S llnutos», 

Duar t e l deira denunciava que 
a palavra querendo» .era fOrÇa-
da e propt a sua eliminação. A 
proposta f i admitida. mas 
tada. un, aquele deputAdo 
pi'Ocedeu ama declaraçAo IJe vo. 
to pesaoa1,ll.rmando : 

«Quem p('un ta, quem peje es-
clal"eclmen! t em sempre di. to 
a uma reB!lta » 

ARTIGO 159.' 
(f\ ' c lamaçOes) 

1. C-'nco Deputados , pelo 
pode:'40 reclamar co:\tra Ine· 
xactidO-!8 1\ te rceIra reu-
nião plenária Imedia ta ao d ia 
da pub.lcaçAo do t exto de Te· 
dacçA.o · fina: no Diá rio. 

2. Compet ! ao Presidente decidir 

gislativa não poderá ser ,eno· 
vada, nos .termOs do 0. 0 1 do 
a. tlgo 132.'. 

SECÇAO II 
PROCESSOS LEGISLATlVOS 

ESPECIAIS 

DIVISAO I 

PROJECTO DE ESTATU'l'O PO· 
LITICO · ADMINISTRATIVO 

REGIAO 

ARTIGO 164.' 
(Iniciativa) 

DA 

1. A IniCiativa do project o de Es-
t a t uto Po'ltlco·Admlnls t ratlvo 
da ReglAo ou de projecto de a:-
t era çAo ao E s ta.tu to ddlo ·tivo 
em vigor. nos tennos do n.* 1 
do a rtigo 228.· da Constit uição. 
compete a os Deputados', em nú· 
mero não Interior a ne-Dl su· 
pe . lor a e aos pa:-tidos re· 
p : ell atados na Assembleia R e· 
gfonal. 

2. Apresentadv um projecto quais-
quer ou.tros t erão de ler a pre-
sentados no prazo de 20 d ias. 

3. Qua lquer Deputa do pode apre-
sen tnr p:'Opostas de a lte-ra çAo 
ao p o} cto até ao Inlc,lo do de-
b:l t e na especialidade. 

ARTIGO 165.' 
(Exame . em comissão) 

ll.lns J unior apelidaria 
aquele ted de «des respeito :lU. 
te.ntlco». nas C03ta.s 
e 'contra Idlre lto de esc lareci. deQt. o de 2' horas, podendO . 

os D eputados ree:amantes re I , O exame em comissAo do p: o· 
corre tO pa ra o P lenário &.té .. Ii j ecto a cow.JSt.Ao 
reunião Imediata à do anúnclY especta:mente constLtulda para 
ct4 deci lã o, • o efeito. composta por 6 Depu· 

mento • . 1 
• 

3. Se o t l·xtO Só puder ser pu. tados do Partido Popu:ar Demo· 
bUcado depoh. de ser encerra -' cráUco. 2 I)( pulados do Parti· 

DISCU 
ADE 

NA 

da a sessl.o legislativa ou d U. ' do Socialista, 1 Deputado do 

ibJ t ron t e aJ suspensOes desto.., os '; Centro Democrá,Uco Soc'al e 1 
ec o) podel'es atr lbuldos por este , Deputado da U niAI) DemocrãU· 

1. A dI o na especla 'ldade artigo 1.0 P :enárlo se. A.o exer- ca P opular, 
versa e cada artigo. po- C'd08 pt:a comissão permanen. 2. Se tiverem sido ap!"ese t",ta ctos 
dendo sen1blela d· libe, ar t e. 5 dois ou l1'-air projectos, a comis· 
que l ' a sobre mala de um são darA a sua ap eclação co:)-
"-rUgO . ultA.neamenle. ou. ." RTICO 160." , . junta. emJtlndo um único are· 
co",-fUnen.to na com pi' xL- (T !xto det ·nitivo) j cet , 

152.' 

dade Ou das pro- A i:omluAot pOder:\. 8 

postas la :t erac;Ao a p.eHenta. Con loer.L'se de f·nIUV'o · o t ext Pt, ná:iô um texto g loba' de 
sobre o qLa.1 não tcnham recaid.," s uu!lt!tulção de projecto Ou d01 

das qU
t 

taça por reclamaçOert Ou depois de projectos a pre.sen ta do:. . 
2. A vO na espf"c I! 

versa cada artigo, iDú·ü terem decid idas. B"-
mero (lnea . _ 

VI 
ARTICO 166." 

(Discussão e votação) 
IGO 153.' ASSINA1"URA E SEGUNDA \I 

(01 da vc>tação) DICLIBERACAO H ave'·A um único debate na ge-
nera ' idade sobre t odos os p o-

1. A ordrJ vota.çAO será. a 1G1.0 , jectos e t ex to g lobal de substi · 
seguintt (Decretos da A: semb'eJa R e- t u1<:110, se mais di um p. ojec· 

a) P ropost e'lmloaçAo; glona l) to Ou ,t ext o g loba ' de subI.. titul-
b) PropoSt:8ubst ltulçAO; ii ção tiverem sido apresen tados . 
c) Propostemenda ; Os proje( tos e as propostas A d ' scussão e na espe· 
d ) T exto fdo. com 81 aUe- decreto regional aprovados clalldade fa r·se Ao sempre em 

raC;Oes la lmente jA apro- minam se . decretos regionais e P] ('cêrlo, ('om b<lse no p!"{,·ec· 
Silo enviadcs ao M inistro da R e t o Ou t ' xto para t a l e!.colhiclo vadas: 

el propost adiantam ento a o 
t f xto VI 

2. Quando duas ou mais 
proposta a.' t eração da 
m eBma ae·:Ao subme-
tl.das à. pela ordem 
da sua a çio. 

A 154.0 
tRequerlme adlamento da 

A requeri e" Deputa.· 
dos. a vota fapeclalldade 
lerA adJada reunllo pIe. 
nária imedi pre",ulzo da 
d lscuaaAo e das dlsposl· 

segu1D.t 

púpllcn pa '8 serem aSfl;u:ldos pela Assemb·ela sem prej uf zo 
pub:lcadoll, do dIreito de (ol'mutação de 

AIUlIGO 162.' 
(Segunda dellbel·açl!) 

1. No caso :1e rxerc(cio do d ireito 
de veto pelo Minis tro da R,.e-
púb'lca. a nova aprecla7;"ão 
etectuar'l e-A a cO Dta r do déci-
mo quint> d Ia pos t erlo;, ao da 
recepção da mensagem prevls .. 
ta no n.· 2 do artigo dtt 
COl1stltul{ão, em reunião ma r. 
cada pe!n Prr sldent e da As· 
semblela , por sua inicia tiva o u 
a requer iJ nento de, pelo menos, 
c ' nco Deputados. 

p .'opos t a de alte, ação. 

.,-".1 
ARTIGO 167.' 

( Fo r'ma d ' projecto) 

o projec to aprovado ,t orna a for· 
ma de resoluçAo publicada no 
Ooá rlo, asslnad !l pe'o Presid('nte 
da Assemb:' ia R eg·ona l e por es·. 
t e en viada ao p re: Mente da As· 
eemblfl la da República no prazo 
de t rês d ias. 

(NOVa 
ARTIGO 168.-

dpreciação pe'a 
R egional) 

DIVISAO II 
PROPOSTAS DE LEI A SUB.1IfE· 
TER A ASS&\ffiLElA DA RE· 

PúBLICA 
ART IGO 170.' 

(ObjectO ) 
As p :-opost as de lei a submeter à 
Assemb' eia da República nos ter-
mos do !l .0 1 do a rtigo 178.* e da 
aUnea c) do n ." 1 do artigo 229 o 
da Const ' tu lção ve:!. aJn sobre ma-
t éria a esta reservada pelos arti-

167... e 229.0 da COnstit uiçãO 
e que d izem especUlcrunente res-
pe.lto à Região. 

ARTIGO 171.' 
(Processo) 

o processo s gue OS" t rAmit es dos 
decl et os regi ::mais, com as seguin-
,t e9 mo<fftcaçOes : 
a) A lnlciat !va o'iglnárla t orna a 

forma de projecto de proposta 
de :ei. o qual deve conte,' esta 
me:lçAo expr' ssa e a defbição 
d ... seu âmbi to; 

b) Não há votação na especiaU· 
dada em com ·ssão; 

c) A prop 'lst l a rovada t orna a 
fOnl13 de resolução. pub' icada 
no Diá r io, ass inada peJo P re!.1-
d€"nte da ASsem.blela R egional 
e por pst , enviada. no prazo 
d 'l 3 d ia s, ao P residente da 
Assemb'ela da República. 

DESPORTO 
RUI SOUSA 

JÁ PODE ALINHAR 
U\ tQUIPA DO NACIONAL 

Foi já defor ida a transfo-
rêneia para o C. D . Nacional 
óo f u :ebo l ista Rui Sousa. 

e da competência. da 
biela de F regue_ia - segundo d e_ 
t ermina o diploma - elaborar o 
seU I'cgimeoto, por voto 
secreto, Os vogais da junta doe 

a. a compa:lhar e fiscalizar 
a act lv:dade da junta de 
sla a?,ova r o programa de 
vida dt!s e o O!çamento para 
ano !Seguinte, bem como o re lat.',. 
rio e con"as da gerê.1cia c proDi.l"l. 
clar _s e t odos os assun 
de i:l.teresce para a au ta '·qula , p r 
sua hlc a t ·va 0:..1 ;>or sol ,c lta" j,.) 
da junta de freguesia . 

1'\0 capitulo re·erente à J u:t;a 
de Fr\!guesla - o órgão o 
da fn 'guesla - o d .!Creto· lel l"!.t:l. 
belece qUe a mesma será COD -ti. 
t uida por um presidente e 
vogais. elei tos por escl"utt n l") .se. 
creto pela assl'mble a, de ei't re 
os reli! membros, ou pelo p li!un· 
rio dOs cidadãos elei tores. 
es a não existia. 

Compete ao pl"esidente j a Jl n 
ta ::onvoca r todas as reuni0e3 da 
junta de freg-u es la, que prLX't's . 
sarão o, d ina' iament e uma vez por 
ml!s e extraord naramente St'm . 

ql e necessário. 

MUN ICIPIOS 

Seg damen'e o íbCUOle:lto de-
fi'le c mo ó r.,:u.o roepl e!"en"at.v"'s 
do mu nlcipio a f\.ssPlllbleia Muni· 
cipal t' o Con..õe lho )'lunlclpal. 

1'\0 que re peita à As,embl,·- .... 
Mun 'cipal eJta será const !I"d" 
pelos presidentes d a J unta d to ITe_ 
guesla e pOr membros -- <>m nú_ 
mero igual aO daquele-s m ':I.'S u m 
_ eleit os pelo co légio elel to l a i 
do munl ('lplo, 

Só ""ode rão aprt"-e-ntnr candIda -
t uras II da Asspmhlf> n Mu· 
nle'pal o<c par · Idos pollt1cf's. s('n. 
do pennitido a dois O-I mai .. a[l-c_ 
sentarf'm conjuntam"nte U""la lis -
t a Únl('a. Por out ro lado. nt"nhlHu 
partido. co1ip'açAo ou t ren'e no-
dem ma ·s de UMa l l c;. 
t A. d e ('andlda·os no mesmo m· .. rtl_ 
clpio. 

o conhecido a t leta brasileiro <\ r'(\v,\ A ssE.'mblE"ln 
que na época transacta serviu sE.'rá ln lta1::uh 0"'10 1"o·· .. ('I-
na colectividade ..... de-rubra. 

A ;sIm . oe o treinador alvl· 
·negro j u I 9 a r Influentes a. 

vil. 011 3l"1I d{" p"'arto. no ')1"870 m'\-
"tImo do! oll ' n"p R ('ont3r <la 
l.'\ ta do ap1lr2'mento final. 

l uas ca rac terísticas na mano. Es ta assemble·a terá t re -' rcu_ 
bra do xadrês que orienta, 
com vista à próxima partida e reall.:ará sessõt>s 
frente ao Ben" vente. F\u i Sou- rins sempre que convocada D ' h) 
ta poderá no domin- ide-' e da Ass('mbl('la 'l un"·o 

no relvado dos Barreiros . m:;t(\ 
Com oulra c .... milola, portanto. erc;o dcs da Assf'Trlbl.· ol 

Com o seu rea l va lor. Municip.l l ou a rpouerlnH'nto ,j{' 
U 'lm dus inscrl!.·..,! T GrnerO POpUlaril'os. caderoo. eleito , a .• do mun · 

..:.Iplo. 

r. a Madalena 

P. C'a l!zou-se no passado fim de 
sema na a 8. ' jornala do TorneIo 
Pcpular na Madalena. que forne · 
ceu Os seguintes resu ltados: 

j - Águm, 1 
Amigos, " - O 
Á lamo.s, 5 - Oraça .. O 

Para o próx.imo fjm de sema-
na. est ão marcados os seguintes 
encontros: 

,<: A R ADO DIA 1 / 10/ 76 
A ." / Á ' lidas - Vasco Gil 
A " 17 h : Madeiren8e8 - Graça 

DOMI NGO - DIA 3/ 10/76 
As 14 h : Casal - Alamos 

cUN ITED» 
E m virtude do d ia 5 do 

de Outubro ser fe,r:iado na ciona l 
{Dia da Im pla.nta,Ao da RepúbU· 
ca >. ficou deliberado que os jo· 

f.: da ('ompf' t" n"'R df\ A"'"' ''m _ 
b '("·n M:m1cipai elahornr o Sf'1I re, 
Jrlme.,to 8"001 'lnh ar e fls('nli 7. .. 'l.r 
a R('tivldade da Ct\Mara "I un i(' . 
PAI. nprll\'sr o Dro"!""nma dt" a('";-
vld ... dplõ! o or"nme-nto para o a no 
segu'nt". so'l ('lta r l" recf'bt" .. in· 
fO-ml\ÇÔI's sob"e 0- a ssuntos de 
4nt ere"tsr ?ara a all t"l 'YIulR Pf 'r 
ftm. e-mlt ·r recomendatõcs 1! la. 
r f'ce rt's, 

A f un l('ip'\l. pnr s{'u 
lado. ser,\ ('ons t it uld n por um r 

fi AFIXArÃO 
OE (ARTAZES 

Em relação às anteriores 

A 5," 
(Vot açAo oa idade pelas 

2l Na dlscU! lião na gener alidade 
apenas tntervt :-ão, e uma SÓ 

vez, o a u to r ou um dos a uto. 
t'es do pr oj' cto ou proposta e-
um Deput ado por cada pa rtido . ..:: 

1. N o caso de rejeição ou de a l-
teraçilo do de Esta' uto gos re'f'rentes à 10.- Jornada se 
pelA AS9 u:'b'el..'\ d l Repu blica , ree llzarão na próxima t erça·fei ra . 

campanhas eleitorais, no qU 3 

se refera a matéria de prop3-
ganda elei toral. o diploma do 
M . A. I. de:ermina uma ino· 
vação que consiste na proib i. 
ção de «afixação da cartaze s 
e a pintura de propaganda 
eleitoral em edifie ios púb lico • • 
templos. monumentos. insta-

A Assemb' delibera r, 
a todo o t em eter avO· 
tação na rsp A conus-
t io competent endo ma is 

A votaçAo na gene-ralldade ver. 
sará 80bn a confirmação do 
Decreto d3. Assembleia Reglo. 

Só haverã d lSCUl são na especta · 
lidade se ht é o t ermo do dI ba· 

a Assemb'ela Regionnl volta á 
a ap' cch\· lo Cf) m os elemen tos 
l e!U"t a ntes da d iscussão e da 
votac;:110 naquelus ver 'licad[t s 
COs t ermos e para os efei tos 
dos n ... • 2 e 3 do artigo 228." 
da Cons tituição. 

te na genl rnlldade for em 
sentadas p 'Opostas de a lte:llção. 
e a votaçã') IncIdirá apeeas RO. 

2. A nova npr' clação será feit a 

bre 08 a rtigos objec to das pro- 3. 
po. t a • . 
Não ea reCt· df' vol tar à comis-
sAO, parA. efeit o de redacção tl - 4. 
na l. o t ext< que na segunda de-
liberaçã o n.\o sot :-e r a ·t e -açô('s . 

AFI · ICO 163.' 
(Eteitos da dellbe ra<:õo) 

pela com lsSAo prevI! t a no fl r ' 
tigo 165 " e pelo P 'enárlo. 
A comisstlo compet e elabora r o 
pr'Oj eC' to de pa · ccer no pI ruo 
C!ue a Assembleia tl:·ur . 
Ao P 'ená r 'o compet e discul lr o 
proj (' t o de parecer nu gener.j · 
llda<Ie e na especlalldadp. (' :U 
df>brl t (' que não poderá 

dias e no qua ' t erão o 
d il·eit o de int ervi·· todos <' s 
pa r pr(,fõ;f'n t ados na As-
sembleia e o G:>v{' rno Reg lonul 
e pnceder à sua gl<I-
bal. 

ARTIGO 169.' 
( Forma de pa ' ccrr) 

1. Se n Asscmb'ela aprovaI' de no-
vo o D cre :o, se rA ele enviado 
no Ministro da. Republica para 
a S6lna.tura, a qual nAo poderA 
er recusndtL se fi Assf'mb!eia 

('('11'\ (I voto por ma ·o-Iu 
abso'uta d)s Deputndos em 
efectividade de fun ç6cs. o p.trccer aprovado pel a, As::;ern· 

pela seguinte ordem: 

..l s l/ h: MtuI'1IeJla - Vasr o Gil 

..l s I 'h. : CtMnZ - Unit td 
A s tih: Mad eiren.'M _ Ami gos 

.. MAnAI FNh - CORUJA» 
DOMlYC.o - DlA 3/ 10/ 76 

E mbora a equipada «CORUJA,. 
tenha desistido do Torneio esta 
R<'edeu para ('Ill jogo amistoso 
,defrontar a equlna da «MADA · 
LEN A .. pelas 11 horas, sendo de 
R""IRrdnr um pré110 a gradável. 
sprvl l'\do ('0"10 óbvio pDm ma.ls 
um 1N!"o de rodag'f'm da equipa 
d!\ CAsa. e-s te ndo rOl d isputa um 
t l"of6u . 

FUTEHOL PARTTCULAR 
Realiza-sp a ma'1hã. no Ca mpo 

D. Carlos. um encontro de fut ebo' 
a· .... lst oso entro ns equipas do G. 
D R:lT('a p G. O. E e.tre'a Azul. 

t '·oféu dc-

laçõe, iplomá· icas e 
lares e n"s placas de sina liza-
çflo de trâns ito». 

s ' t1 pnte p'>r vt" l't"adores f' f'nf! q 
tltu irá o ex e-(' utlvo 
dt) mU"I C{ I)io. ('!p ito pp1o'J 
{'l('· t t:' r t'q .. nA sua ..... 

O prpslt lf'nt ", r':t r:\m ... ra Rer:\ 
o o-lmp' rn Cf' ''ldl,.:\to d '\ 11F a 

IR . O n"'-'p-o dp VP"Nl_ 
(1p e'n Lis. 

h" .... 12 nr. """ .. t,., 1n nn ... "'llln ·'·I. 
r ins co:n nais de 100 0'111 eleitores , 

RESTAURt;, TE 
« O ESC"" )) 

MACH I CO 
p " ô ... · <;e \ ur!'T(' ... 

d" todos 1)' crpdo"f's d "ste t'''' a -
bderlmentc. C .. .mt'\ct" .. t l'1("-:l:/.' 
511.lb. 

8 de 50 mJ a 100 mil, 6 G.e 10 mil 
a 50 mil e " nos Com 
10 mil ou menos cld.ldãc.s ele: to ' 
res. 

A ele·çAo rla câmara s I. 
muI auea com a da assemble:.l 
m u,ieipul, sa,vo no caso de etei. 
ção suplementar, e poder;lo sprf>· 
. entar candidatu.as os part OOS 
poli ticos, permittdas as 
c:>ligatOCs, 

A Câmara Municipal reu:thá 
u lia \'ez por mê!:s, 

F ·nalmente. o diploma g-overna _ 
r.lt'ntá! let{,sla sobre o cons\.'!ho 
m-.Jnidpa l def, nlndo_o como órgão 
consul t ivo do mun,c!· lo e 1etpr, 
m; n:l:1do que a C01;lPO lção du 
me,imo sel·fI. definida por IfOi o ... 
mo10 a g::uan .r adequa..: 'l r eprl! 
se;:t t ac:ao às o rgan .• 
m ieas, soe ais, ('ultur3ls e profls. 
s,on.ti<., e.xiUentes na lu·ea do 11.11 · 
nldplo. 

Concluindo. o p rese:lle 
estabelece como durarào eto :l t>n · 
üac.:o dos o rgão do poder 10('1\1 o 
p.! rlodo de t rês anos e deter11 ·i\.."l. 
qUe os me-smos s[r.o 
t es de1 t l'O do Ambi 'o dJ. .:cua Cu;):_ 
p'" êne;a e a s suas só 
::odem ser susp,'nsas, mo:! 
da .... revo.;ada.s ou anulad \8 l'i la 
forma prevlsta na leI., 

PROC ESSO ELEITORAL 

A rád 'o e n te levisão nã .. ) pode. 
rão ser nl\ camp ... ,na 
e1eltor:.l1 para as autarqu:as lo-
ca S, ;;"n10, cm cont'ap'lrt1rla In-
cr(' ado o empronhame'lto c!." 

i3 r est ... u"leCt> o 
O"c!'f'to-Lel 7Q.LS 76, onlc.m pu_ 
bl c·ado em sJpi"l1lento ao .. Ol.í . 
r io df\ Republica •. qUe H·gula o 
;:roce, so elei toral r ar os 
do podl' r local a Sf'r r eallzudo a'! · 
tes 15 de Dezembro, 

O d ploma est alY>IC'''e nlgmna:5 
altprw:6es em r t'laçA'l a actos 
me lhantes, já execu'ndos, nomp3 . 
d .l!':le:1te a poss billdade Ce ("1, :. 
ção <'jmu lta nt:'a de t rês órgi,os 
d istint03 - Assemblt'ia Fr .... -
:!"uPs ... Assemblf'ia MUnlopal p 
Cãn:arn :'.Iunif'ip.."ll --. a 
tnf'f.o de candida turas, tt{'m C001\1 
t as fa es do nos 
t 'lhi.mals de ('O'l1arca. e o 
Dll":t o geral de T{' su1t ados '·r. ('a· 

da munlclPio, Sublinha. o preAm .. 
bulo do diploma «a electiva des . 
centralização de funções - coni 
maJo r quota· parte de partlc_pn . 
ção e te:;ponsabilidade das cAma-
ras municlpals--, que se torn 
patente nonç.damente no .'Iue dl:':;1 
respeito ao logtst lco, CO° 
mo seja a impreSSão dos bo:eUns 
de voto e de todo o resta..nte ln:! . 
t eria I ncceS.::.á r.o ao f1.c to ele1to_ 
<uI . 

Os membros dos órgãos 
nta IVOS das autarquias local8 

serão eleItos por sufrágio uni ver-
sal. directo e secreto e por l·stas 
p lurinominn.is em 

a cada um, o 
ele t Or de um voto slngula':' de 
lIsta. As l1:itas poderão ser upre-
sen adas por partidos 
coligados ou não. mas SÓ uma por 
cada partido, e por grupos de ci· 
dadãos eleitores no ca.:.o das As _ 
sembleias de Freguesia, até ao 
51.u d.a a nterIOr ao da elelc;lu>. 

Por sua vez. o penodo de cam_ 
pa.:lha elc toraI 1nlcla.se no 21," 
d ia an terior ao do acto 
e finda na sua antevéspera. Qual-
quer candidato, politico 
ou grupo de Cidadãos 
proponent es poderA l1v l 
reallzar a campanha na Area da 
sua au tarquia, t endo Igual 
mC'l to por part e das en\!daJes 
públ cus e pr ivadas , No decu!,:K) 
d l cam-anha não poderá ser iu· 
posta qualquer limi t ação A. livre 
exp:-cssão de p rinciplos PDUUt"o.s, 

e sociais, sem prelui _ 
zo de eventua l responsaolldl.lde 
civ 1 e criminal. 

O que det erml!t:l. 
sClllclh3ntes aos anter!? 

rcs ac'os eleitorais quanto aQ 

contendoso eleitoral, tlxa. 
ns regras de propaganda elei to 
ra l. No que se r efere à afixaç.1 
de pro;aganda, que deverá 
desta fei t a, maior relevo, as jun 
tns de freguesia deverão esta be 
lpr'f'r espaços es:PeclaJs em 
certos destinados a colagem de 
ca;-taze. ... . fotografias, jornais mu. 
ra;" Manifestos e avisos, seudo 
proibido a propaganda fei ta, d _ 
recta ou Indirect amente. atravéJ 
dos me os de publicidade comer:-
clnl. 

A XI CONfER-NCIA 
DA F, A, O, pr.R:. A EUROPA 

'.IT'UOA. 30 :":0 d :'cu 50 da X CO:lferê!:ncla da F .A.O, pa· 
Ta a Lu ai_lo quI.' r(' r a·L;ou em Buca reste. nos d as :o a 
_ j d..> (X. I l·H·'. e l :l _tue est1\'t'ram pre.!.en t e-s o s ecrE'otá.10 
de d) lo' nh ... to A::n\rio, eng .. ' Lopes Rib iro como 
1H 'l'lbro t.l COIIU",!) .. n Po: tuguesa da F .A.O .. foi decidida a 
I·\:.tl Z,I .. (!.1 XI ... ia d.t luele o gan'smo Int ernado· 

\ 1\1 ro 

r Itu:.;al :0; , <,scolhldo r · - ... constituir, ('om a 
G 13, do r ; I " nt;l{ europeia' do ;, r .Jpo da 

1\.(:.10 .1. ,IICH.l C til) IDvcstil>lCntos para o cxerclclo de 
Hr:S·7tt. 

1.:::1 dos te:11.15 já apro\'ados pa. a a que vai 
r€':!ltz<':r se em Pcrtuj:!:nl é o da im'estigação agrlco'a. ten· 
do s.do !OC"l J o<J f11\ Bucarrstr , essenclalm('nte, os problemas 
d Rs t>es euro;>eias a:::nco'as desfavorec idas e as so·u· 

c lU que dl\·e· 503 pa.1ses têm vindo a procu. a r resol-
vê-loco 

CAPITÃO ALB ERTO FERREIRA 
AIl, rmo:..!\ O CITO 

30 - O (',lpj'tIO A I.> .. o" F errelra, oficial que co-
ma'lil.,u a rolln .L nnij .... r de Ca\ l.J.ria, vinda de Extremoz. 
que nt'lJ.tr.lli.:v .1 a d.l ex.·PJ-D.E O.O.S, e desb:o-
(pe lU a s .tuaçãó I,) ('a, 1.10, acor:-cndo em aux1:'o da colu-
n.l conuJld.l!u P ':0 ca:l1túo Main, no 25 de Abril. acaba de 
p L't.llr a <l 11 issào do I :xé cito, segundo infomlaç o agora 

a Llrcu .... r. 

.\ I!Je-: t o Ft.'rreln pitH'c" alega:- p3ra o seu pedido de 
fao ..1.:' 1 a Oe (lue se considera vltuna. com especla· 
hi.Jc:h.:l.\ p<:1l a o (,1 t(1 d , uma vez normalizada a vida 
ddllO\: átil-.l. lU a verificar-se atropelos à hie· 
1;I.1"lu a 1111' tal' l' pcn.lsti r.! e em mant er alteraçOes ao 
li 0ór,':lm ti) -{ue garantia o regresso a quartê.ls 
10;::0 'lUt· IDstitUlda a e eleitos os órgãos de sobe-
I aDia, 

C,D.S, E 'TATUTO DE OPIlSIÇÃO 
LIsn::>.\, 30 - r.. "ti:' 's no Plóxlmo fim·de semana, DO por-
,t , ('o:n a prt': (-["ll;a d. s"u p r siden!l'. Ader.no Amaro da 
Cocta. o g Ufltl pu.. l.u:l. '1!.lr do C, D. S, 

o e,('on!ro ê vIra a p-oo'Tamaçâo e estudo das 
idas n 1 da RepubUca aquando 

tI.\ s.:a nbel tu!",'. r::lr,' ut:'lS, de.. t a;."a ·se a da preparação 
d, Ant p ojn, 'o .. lo r: '.tntuto dI! que. cumprindo 
(,"ln li <;Ie f' .,\ '1 pblaado {' que linha sido runp'ament e 
I"\'ut a (' p,lcs Ó ..... 'i de comun1cação social deverA ser 
apre3ent:::.do ao p!l'nnr·o da AssoolbJeia da República no r:S e-
(O r, r do mês d Outu tiro. 

r:'1"r,-.tanto. ['r, '::. !., (' [!aS!!io HQrta 
da 
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NO ÂMBtTO·'DA. :REESTRUTURAÇlO 1m ENSINO SUPERIOR 

Vão ser criadas comissões científicas nacionais 
LISBOA, 30. :..- Na última reu. 

Di lo do t&oselho de MInistros fo-
ram aprovados dois decretos do 
Ministério da Educação que se re-
't"ê1â.m extraordinária Impor. 
têOêfá para. o EnsIno ' Superlor, 
lime ver; que dIzem directamente 

>'oj plano8 de estudos dos 
diversOs eúrsO'! e aos corPos do' 
éentee aa. elcdlu. 

.. SeguDcio Um dos diplomas, vAo 
8er criadas Comlà8ões Cientifica..:! 
N actonatA tnteruniversltArtas ('om 
Hi1s86e'S' especificas. A elas com. 
petlrã, nomeadamente. aoaUesr c 
emitir parecer sobre «08 planos de 
eétudd dê" tOdos Os cursos de ),.1" . 
,",o legalmente exl.rte!l:. 
fb f! im fuiléloname.nto no' ano 
lectt'vó ae 1976/ 17, com re!er(ll-
ela Obji!Ctlvll à SUa InserÇão e 
TR}tdade no contexto cultural e 

português. 6 8m. 
da Co ctentltfN'I dos 
c\t"""ulôs' das Indlvlllualldlldc. 
qtle à qualQ\Je," titulo desempe-
Iilia'/n !\ntç&-. de dOtente, equIpa. 
râdo a professor catedrático, f'X. 
tMIordtft'tr;to " OU auxU1ar, dPKdl! 
(fUe n'Ao-posaugm a necusá.rla ha. 
blUtaçlo académIca, com o flm 
de ser verificada a correspOndên-
cta enlre a ddcente f' o 
mérito comprovado daquelas iadL 

A decisão de crIar estas co. 
missões deriva da actual attllaçA'l 
nó Énilno Superior e da c.neceS91-
dMli "" recuperai urgentemente 

... ' d é ensino e a ccom. 
jJlM"encla dOI encarregados da SUR 
doe6nCla). . 

Íto" do c:!lplomn, en_ 
tr'ê ' outros pontos, refere_se qu<, 
ca qUe se InstA-'ou l\ts Urltversldadcs é nou tros 
estabelecimentos" de Ensino Supe_ 
nor velo dar cobertura à CO!l' rft -
tllçAo de docentes que, ou nft ... 
poIi.ulim â.s t'Jue 
vocavam, ou nAo d ispunham dE' 
formaçÃo cientifIca equ!vaJent " A 
flktifivel -para a doef:ncla uoiver . 
attAr'" 
... E; a aflrma.se: 

c:V-erifica...&e ainda que t'ol"nm 
cr4ad08 vArl08 DOVOS cursos, aUt"-
radas ·as estruturas 
de -outros\ e, tnclusfve, Cl'ladoJ de. 
parté..rnéntag de Ensino 
POr ,.lmplês deipacho e sem base 
em eStados 'pormenortzaêJos de-
rrlonatratiVo.t!l do seu valor e inte-....,..,.. 
• Mais grave alfiJa é o facto d tl 

a lgumas escolas, sob o pre tt'xto 
de uma dndependênc-Ia clent!ftca e 
pedagógica contrária às dJsp',sL 
çOes legais. haverem subst!tuldo 
cursos e currlculos por ? utra.! ,rupoatas e aprovados em s...1 em. 
th.t;:la,.s na.da representattvas e quo· 

selft ;os conbeclmflt\.cos 
e pedagógicos que lhe,1r 

garantlsseJ)l a necessária lUter l. 
! dade e idoneidade. Aos :iervlcnJ 

da Direeçio_Geral do 
Ensino SuperIor, nAo eram ' apre-
sentadas propostas e .sugestlSf:s 
estudos, apenas comunicada!' ' sl-
tuaçOes 3.0 abrigo do prIncipio do 
facto consumado,. 

PROFESSORES CATEDRATICOS 
NAS COMISII6ES 

CIEN--I FICAS 

As Com lssOes Clentlticas serão. 
em cada especi.llidade ou ramo 
de ciência, const ttuldas por docen. 
t es nomeados por despacho' do 
mlnlst,ro da Edicaçiio, de entre 
professores catE drãt1c08, extraor_ 
dinArlo8, agreglldos em exercicto 
efectivo de fun ,Oes e auxllta:,es 
com o grau de doutor. 

No caso de !:JAo existirem, nas 
Unh'ersldades e em outros est3. 
beJeclmentos de Ensino Superior, 

em número suflch'n . 
te, POderão €el nomeados 
claUstas portugueses ou estrnlJ. 
gelros desde habHltados com 
o grau de doublr. 

No decreto etlt lpula.se: 
eNo prazo de t rinta dias 

a recepçAo do respectivo prores-
90, deverA a C>mlssão deslgnad1. 
para o e.fe.lto emitir DaTecer em 
Que se conclua, face ao mérito 
cientifico lio currlculo 
qual a categoria docente qUe de-
verá corresponder ao seu titular. 

No caso de a categoria propos. 
ta ser a mesma da iA atrlbulda, o 
processo .serA e acerrado, por 
pacho ,mJnisterltJ, 

N ilo haven'do colncldéDe'a 
a cl\t egorla proposta pela Com :s_ 
sAo e a a tribule a DO de.spA.cho de 

a !scoJa a que per-
tença o docent! deverA r emetêl' 
à Direcção.Gernl do Ensino Su· 
pertor, pelas vias 'COmpetentes, e 
no prazo de l :i dias a contar óa. 
l'ecepçAo do de:lpacho mlnlstel"i3J 
que homologue o respectivo parA 
cer da ComiSMO ClenUfica Na. 
clonai, Um noV( processo d e COll. 
trato para a ca t egoria indicada no 
parecer:.. 

SERAO DENUNCIADOS 08 
CONTRATOS 'DOM 08 DOCEN. 

TES CONSIDERADOS COM 
. FALTA DE MCRITO CIEN. 

TI.'1CO. 

E de termIna·' .e ainda: 
c:Quando o parecer da Comissão 

consultada conclulT pela falta de 
mérito clentfflc!: , do curr(culo ano. 
lIsàda e proponha a nAo contlnu .... • 
çilo das funçOC3 docentes do seu 
titu lar, consldel'ar _se.A,pela apro_ 
vação ministerial daquele parece\', 
denu ncIado o < ontrato em 
qúe caducará 10 t ermo do prazo 
da sua vigência . 

( .. ,) Estão d:spensados da o"'rl-
gn<;ão de apresentar prova f!UIT;· 
cu lar, nAo f,les ndo, assim, sujeI. 
tos a reavaUa( Ao, Os professorf's 
equiparados, HLb11ttados com o 
grau de doutor , qúe, em organis-
mo oficial de Invest1gação, exer_ 
çam função de categorIa Igual 0:.1 
superior A que tenham no ser viço 
docente. bem to S eq:J'! p:ua. 
dos que, Cle aCl wdo com a leg1a: Ja,_ 
(' Ao vigente, hajam JA ('. ercido 
fU ,çôes de profe C' sor 
eX' raordinárlo ou aux .1iar, ou a 
elas tenham (oncorrido e ' s!do 
a pl'ovados:.. 

As diversas eseolas deverão 're-
meter A Ao-Ger3.I, no prazo 
de 30 dias, após a entra 1[' em 

, I · II tunl ... ·· ........ ..JI 

c. 

"' , .. 

Segunda-feira OS funcionários da RTP suspensos por 
ocasião do 25 de Novembro t erão ce.nhec;mento do 
despacho sobre a sua situação . 

A de.ção da Confederação de Agrlc:ultores de Por· 
tugal entregou ao a _ lOr do Presidente Eanes um do· 
cumento conílderando Inconstituc,onal " Reforma Agrá· 
ria. 

A mela.nolte prossegu ia o Conselho d a Ministros que 
teve br""e In:.erv- Io das 20.30 /ls 22 

Em meados de Outubro Medeiros Feneira vi sitará Pa· 
ris a convite do seu colega francês. 

A partida para o Funchal Sá Carneiro afirmou que o 
Governo d a Madeira da rá especial aI enção aos pro· 
blemas da. camadas mal. clesfavorec das da popula· 
ção, apontando , como tarefa. prioritárias o desenvolvi· 
.-;ro dlls o Incre mento dos beneflclos da 
l89urarlÇa IOcla l, saúde e educação. • 

Foi basta nte rápido O encontro do, m inistros dos Ne· 
góc!os Estra ngeiro. d o PortuD. 1 e Ang e,la . efectUAdo 
cidade da Praia . e m C' bo Verde. F Ind. prlmelr .. 
reun ião fo i dis tr ibuida um' nota COl1 junta de cinco 
pontos . destacando o d e cordi.lidad D ne· 
goclações e concordâ ncia com o resta belecimento des 

diplomátiCAS e .. bertura d" represfl ntaçlío 
con"iul - r e trOCA de m ui to brevemento. 
Qua nto ao problemR d .. re lacões e ntl'u o. doi. 
f icaram Os mp.c::m o o; f)'!!rtrJe.,te.. c4"t re \olucão por v ias 
dID1nmátlca •. 

A Policia m _drl!- n_ OITIDre!'!oll bomb,·s de fumo " Ma 
dl&ners-r li man 'fest .,. cão de e,tudanlt: jfI:. Está m i"rc "' rl ft 
para hoje greve dos onerário. da cintura industria l. 

A libra esterlina voltou a recuperar d" vido a o anúncio 
do chanceler do Tem uro do oedid.) d e a ux ilio ao 
Fundo Monetário Internacional. 

GuerrilHe iro. rodesia no. a nunciara m t reiel ção da oro · 
posta ,americana para" s ol ução do ' :<1'0 da Rodési" . 

° f( M IIJ-25)' <o lé!1 o 
u m 

vigor do diploma, Os plann'i de 
estudos respeitantes 11 cada um 
dos cursos legalmente aprovs.dos 
para o ano lectivo de H17u_77, 
ja anAlise, pelas comls:)Oes, ci.f- ve. 
rã estar concJulda at é 31 de J a_ 
neiro de 1977 e os re. 
lat6r :08 ser apresentados, assim 
como Os pareceres e as cont:lusOes 
até 28 de Fevere,lro do próxtmo 
ano, 

Até final de Abril de 1977, (\ 
M, E. I . C, A pubhr;a-
çAo dqg planos de estudo, que eD· 
ti'arA.o em vigor no ano lecttv\) de 
1977·78. 

os NOVOS CURSOS SERAO 
APROVADOS POR 

No diploma, acrescenta_se: 
«O M,E .I .\:. tomará as 

sá rias providências para qu'! St."_ 
jam estabelecidos os regJme:i de 
adap"açAo, trans 'ção e 
ela aos noVOS planos de 
ouvidos Os ClenUf,lco.J 
e Pedagógicos das Escolas, n 
de Julho de 1977. 

Quaisquer novos cursos do Jo:n-
sino Superk>r t erão que ser apro· 
vados por decreto, sob parecer de 
órgão t écnico cientifico e pedttgó · 
gico a criar no M: nlstérlo da 
Educação e InvestigaçAo Clen!'ifL 
ca». 

A DEGRADAÇAO DA QUALIDA. 
DE DO ENSINO MOTIVO PA. 
RA O GOVERNO OEORETAR A 

RE6STRUTURAÇAO 
DAS ESCOLAS 

O outro decreto em causa, apro. 
vo.d'o também pelo CoDselho 
Ministros aborda, em particular, 
o problema da degradação du 
Clual ldade do ensina. 

No documento, diz-se. object!-
que, em alg umas escolas 

se ve rlt 'cou, nos nnos transactos, 
tão acentuada degradação da qua' 
lIdade de ensloo que bem se lJll_ 
derla jus.ltlcar o seu encerr:l_ 
mento pois que, alterados Os :Jb_ 
jecUvos para que foram . crlades", 
nada, para aJém da demagl')gta, 
justtf.lcarla a manutenção <10 St:U 
func 'onamento». 

Sallenta..se, na ent anto, seI de-
ver do Governo Constl tuClcnR.l 
«salvaguardar os princtpios CO h -
slgnados na Constituição da Re-
püblica:., pelo que se torna l1u . 
perloso dotA.lo de «disposit iVO 
legal que lhe' permit a:; de Imedia_ 
to 'e em caso de nece8sldade, RC .. 

as dUlgê.ncias necessAn:HI 
à pronta reestru t:.uração do !un,. 
cionamento das escolas que, fl 
margem da Jega 'dale, confundi-
ra m autonom ia pedagógica e cl · 
enUflca com a independência ins . 
tttuclonal académica». ' 

CONFERIDOS MOERES E 
OBRIGAÇOES IDENTICOS AOS 

D AS COMISSOES INSTALA. 
DORAS 

Neste sentido. determ!na o d I! . , 
creto: 

_ os estabelecimentos unl-
vel'sltárlos ou outras escolas \le 
Ensino Superior em que seja ma. 
nlfesta a degradação da quaUd ..• 
de do ensino dos cursos nelas 
professado e a desorganlzaçAo 110 
seu fu nCionamen to, poderá. o l.j()-
v('rno, pOr decre"o, determInar 1\ 
sua reestruturação urgente, 

_ Decretada a necessidade UI'. 
da rees tl'uturaçAo de ""lua!. 

quer escola de Ensino Superior. 
competi rá ao ministro da Educu_ 
çAo e Cientifica 
mear uma ComlC:Mo de Reesll" l_ 
turaçA.o, composta por espocmll:i · 
ta, de reconhecida competênc " 
para proceder aoS necessãriC'::I e3' 
tudos e A apresentaçAo de prt,po J. 
tas concretas de viabilização do 
curso ou cursos ministrados na 
escola sujeita a intervenção. 

- Durante o exerclclo da,s 
funçOes sAo atrlbuldas As Comls_ 
soes prev:s tas no an_ 
t e rior, com neces sárias at1ap· 
t açOes. podel'es e 
conferidos As Com lssOes Instn la _ 
doras nos ter mos do etlpula1') 1:0 
Decrer-o-Lei 402-73, de 11 
AgostO. 

_ Os professores 
extraordlnArlos e agregados em 
exerci cio, e os a uxiliares hah·h. 
tados com o grau de doutOr mao_ 
terão todos os seus e 
obrlgaçOes . 

_ Ao restan t e pessoa I doce" t e 
serA garantido o cumprlment ) o 
seu contrato a t é ao t ermo do 
mesmo, podendo, no entanto, fe r 

das funções que f!.xer::e 
por" proposta. das \::omlssõcs dp 
Reest ru t uração, homologada pur 
despacho do ministro da EduC'a . 
çl0 e Investigação ClenUfica. 

TODAS AS FACULDADES IR AO 
FUNCIONAR NESTE ANO 

LECTIVO 

Entret anto, em contacto com a 
de Estado do En.i no 

Superior. fomos Informados ue 
que as dispos1çOeo:: cons tantes Of'S-
trs dlploma3, um ' r 
C'enérlco. não est a ndo Identl fl '! ' _ 
das (contrar amente ao que (1"1 

vespertino Jlsboeta ontem notl('ta' 
va) quaisquer escolas em par tl l'u-
lar. 

AliAs, seg-undo nos revelarar1, 
em principio todas as F aculdades 
Irilo funcionar, no ano Ject ;vo 
vrestes a começa. r , :1 
Intervenção do M.E .l ,C - e .1a l 
a ImportAncla diplomas e m 
N\\tsn - nos (',asos das esrol!t. '; 
PIll ou(' 4' p<,ro;:d", tlr a sl tu3C'An 
f>(\nf ll <:A tio '-,1" 1{'m os» 

Por I'm t ro lado, podemos 1\dlaD. 
' .:\ ,. fl"r" (l p,..,.,hiema da 
d{' C'onh('('imentos. s<' ré tratad1. 
noulro ;1 ser natur" i. 

ia A::,semblela da 

TÉCNICOS CUBANOS EM S. TOftiÉ E PRíNCIPE 
CUbo. enviarll tknlcoe pe.ra. as IUltl&a.s 11h'" portuguesas 
de $o Tomé " Prinelpe ao lar,o <Ia costa ocjdental qe 
A1noo., para ajudar o novo estado a soludo,nar proble,mU 
Meiais 6 econónúcos, ôe acordo com o primeiro-mlnt.stro 
Fldel Castro. 
O dirigente cubano deela.rou Que bana pl'eantemente ape-
nas olnco 'médicos para a ssistir os 80.000 t1l1ibJumte's do Ar· 

qulpélago. Um dos niédicos era d mini tro' da a a'O:de de São 
Tomé e os restlUltes eram cubanos, acrereentou. 
O prlmeiro-mlnistro falava a noite passada num com1cio 
junt&mellte com o prlmeiro·mln L"'I tro de São ),(igueJ 
TrovoadtL. que se encontra de visita a Cuba. clas· 
s.Ulcou 3. lnteTVenção mJBtar de Cuba. em Angola como um 
passo decisivo. C:O povo africano nlo é jn anUI, quando nos 
dizem este homem é mau, sabemos que ele ;bom> . Decla -
rou o prlmelro • ministro de S. 

Postos 
de venda 
avulso 

TODOS OS DIAS 
.. APOLO _ Rua. António José de Almeida 
.. BAR OORRElA - Rua do Sabão, 8 
lotI BAR .sEJA F1ELIZ> - Rua caboque!ra, 18/20 
.. BAR MINAS GERAIS - Avenida Infante 
III BAR smço - Rua do Pomba: , 47 
• BAR NOVA ESPERANÇA - Calçada do Pico 
!II BAR Pl'l'Al'IGA - Rua do AnadIa, 1 

BAZAR DO HOSPITAL DISTRITAL 
pt BU RACO NA PAREIDE - Largo António Nobre 

B.A.lAO •• Avenida 1..1 0 Mar 
CASA DE LOTARIAS «RODA DA SORTE> - Campo 
CAFí:: B.AlA-l'IJ A .- P orto San to 
CHAVE DA SORTE - Rua Dr. F e: nAo 
CABANA DA FLORES - Av. An'laga 
GOLDEN GATE ....:. Avenida Alriaga 
PASTELARIA SANTO AMARO - Santo 
RESTA.U RA..a.VI'E TABU - R ua Ive::as 

de Ornelas 

Amaro 

RESTAURANTE PALADIUM - Largo do Ph<J"" 
RESTAURANTE GAVIAO - TravC868 dos E8ClLeres 
LUZ DA SORTE - R. Queimada d. CIma, 4 , D. car:os I 
P11:ROLA DA SORTE - R. da carrelra, 39 
PAS'l1ELARIA DOS BARREIROS - Rua m . Pitá 
(em f . ente ao estádIO dos Barreiro.!) 

!ii CERVEJARIA DO COL8IG10 - Rua P • . Qonça!vfs 
da Clmara 

iii TABACARIA FLAMINGO - Rua lUbelra de Slo J oão 
.. PAST-ElLA.lUA CENTRAL DO CA.1\fPO DA BARCA 

Rua. Co!lde Carvalhal, 7.-A 
PASTELARIA CALlFORNIA - Rua da PraIa 
PAS'TEL.ARlA DOS A.RRIFES - Rua dos ArrL!es, 1 
I' .\8'. !:"L.ARlA CAMPO DA BARCA - Rua Conde 
C rVllnlS', 1 

!II ·PASTI!J!.ARlA DE MAcmco - MachIco 
.. PASTJ!:LARlA CARREIRA - R. das Maravilhas 146·A 

(Cruz de Carvalho) 
,. PAST'ELARlA DO '\\:fERCADQ - Mercado Lavradores 
... PASTELAIRIA DO ENCONTRO - Largo do Encont ro 

- SAo !toque 
• PA.STELARlA - RuA. das Maravilhas, 146 
!ii PASTELARIA - C.· San.to António, 21 
!II TABACARIA TAITI - Rua das pr. tas, 15 

SUNNY BAR _ . Aevnlda do Mar 
!iii TABACARIA DO AEROPORTO - A'roporto Funchal 

TABACARIA REl DA SORTE - Rua da Sé 
l4 CASA FIGUEIRA - Rua Ferreiros 
iii CENTRAL MONTE - Monte 

COPYCEl\TTRQ - R. An!.6nb J osô A'melda 
W " ASTELARIA - Rua da Carreira, 209 
!ooI PASTELARIA SAO JO,\,O - São J040 

BOMB..<\RDElRO -- L!\:go dos La r adores 
... AGUA LUSA - Rua da Alegr ia 
!II BAR CASTA.."IHA - S. AntónIo 
• PASTELARIA RIVAL - Largo dos Lavradorea 
• PASTELARIA -, Rua Matadouro, A 1 
• PASTELARL\ VITOIUA - Est. Monumental 

r>.\STEL •. .'\ .RIA R .>\l\!BO'lA - Est. Monumental 
Ra mboiu 

SÓ AOS DOMINGOS 
• CAJ\{AOHA - PaLt f:arla de J ordão Teixeira 

- R estaurante de Eduardo A.ngelo da '.Mota 
- (junto à Igreja paroquIaI) 

• CA.1'IfIÇO - Pasl . la:ia do Vinagre 
• CAl\t ARA DE LOBOS - Me,rcl'a Esperança 
!II ESTREITO DE C .' LOBOS - 19r Ja 
'.. CA .. \ IPANARIO - Largo Igreja 
.. LIVRAJ,IENTO - Conf. S. Vlc..nt e de pau'o 
"' ?\! :-iTE - - L d a Ig reia 

MACHICO - Mercearia do L.- da Igreja 
- Pnste:aria de J osé Marti m, PAo 

.. PASTELARIA VTI'ORlA - Lombo dos Agutar<"s 
RJBElRA BRAVA -- Casa - Vila 

- R. VIscocde Ribeira Brava, 86 
• SANTA CRUZ - P8!. t elarla de Alfredo Gouveia 

SAO MARTINHO _ Paste'aria Largo do Cemitério 
RESTITUIÇÃO _. Rua J oã o Tavb'a 

<ti SANTO DA SE;R!lA -- Casal. PróxImos 
JIIII 'TO Bar Es· e .i! - SItio da Ig reja 
'-i SAO GONCALO - Bar São GOll tSiO Esquina Igreja 

DESEMPREGO ALASTRA NOS E. U. A. 
o llldiêe eeon6m.1co dos Estados Unidos registou, em Agosto 
passado, o valor mais ba ixo dos ultilnos 18 meses, segundo 
revelou o Departamento de Comérci americano. Com d ei· 
t o registou-se uma qut!da, dt' 1:5 fk a mais alta desde Ja· 
nei l'o de 1975', em que a lcan<;ou os 3,4?f- , 
O problema mais M udo continua a ser o do desemprego, 
pre\'endo-se um agravamen to da sit uação nos próximos 
me3eS, uma quebra na p rodução Industrial. 

De conformidade com o d1spo!' -
to no n." 17 do Art ,o 43.- do E3-
tatuto dos Distrltos Ant6:1om('s 
das Ilhas Adjacentes, a seguir pli. 
bUco o resumo das dellbers <"õEn 
tomadas pela Junt & Geral, e:n 
sua reunião de 16 de Setembro 
corrente : 

AUTORIZAR, 

o fo rnecimento de 300 m:mL 
lhas à I(:A.mara Municipal de San_ 
uma, no valOr de 30000 00, como 
subsidIo em 

Idem de 100 sacos de 
a idem, idem, idem, no V'llor dt" 
5 400$00, para os trabalhos da li:. 
N . :117 : 

TELEF. 28470 
Prato do d Ia 

HOJE 
BIFES I 
DE ATUM 
A MADEIRENSE Z145 

M obras a mais da emprc' tn -
da de «Construção do pavllhlo 
para a Telescola - sitio do F o-
ro - Estreito de CArnara de Lo-
bos - quatro salas de aula e 58. 
nltárlos:. , de que adjudlcatá.rla 
a firma Sousa & 

Idem, idem, 'dem pHar:Al 
da Escola do CIcio Preparatório 
da Calheta -- duu salas null\ 
_ medições finais" no va lf'ir de 
41314$00, de que adjudlcAtarl. 
a firma Sou!'& &: F1lho, Ltd.'; 

A crlaçAo de Um dJre.lto c'e ('ar. 
ro l:geiro de mereadorla.s raro. 
fazer pY8Ç8. no !IlUo do Foro, fre. 
guesia do de CAmarh. de 
Lobos, sendo a mesma cedid3. 4 
Manuel de Jesus Frederico ; 

A tranam1ssAo gratuita da li-
cença de aluguer do auto ligl"lr? 
de mercadorias de que 
tArto J oAo de Sousa AlegrJ.a. com 
I>raça na. Calheta. para Pau lo 
Agost inho da ConceiçAo JardIm. 
nOS termos CIo Dec-Le1 n.- 3f\3t76; 

Idem. Idem, idem da Ucenc;a dp 
aluguer do auto ligeiro de passa.. 
gelros de que proprle·Ar ,o Ht' 
1 odoro de F reitas Branco, COlO 
praça na A vc.nlda A rrlaga, pn TO 
Agostinho Pu· ana de Farta.. Idem, 
idem, idem; 

Idem, idem, Idem da licença de 
aluguer do auto ligeiro de passA-
geirQs de que proprletArlo Car_ 
los Paulo Comes com praç'3. no 
Campo da Barca,para Simão Lou-
renÇo 'Caldeira, tdem, Idem. idem; 

O averbamento em nome de 
Usm!no Vasconce.los Vieim Coe_ 
lho uma nova licença de 
de auto lige.iro de mercador.as. 
com praça no sitio da 
Roda. freguesia de Santa Cruz, 
em 'subst1tuição da que foi 
celada pelo falecimento jo pai 
do DOVO utular; 

Teófilo Andrade Rodrigues a 
Instalar, em loca l a no 
concelho do Funcha l, em Àome de 
uma sociedade a constituir, um 
estabelecimento Indust ria l des'L 
nado à preparação de confecç.lo 
de malhM: 

A aqul3içAo à firma Madeira 
Elect ro-MecA.nlca., de t rês 
ras da marca Peugeot 204 Bre'lk 
Diesel (mistas ), sendo uma de i-
tinada A lntend:'ncla de p ecuãria 
e duas A Estação AgrAria; 

ADJUDICAR. 

A João Caldei ra Mendonça. pe. 
10 preço de 352810$00, a emprei_ 
tada de cAm;>liaçAo para dLas 
salas de aula, do edincio esc->Inr 
do Plano das CenteDArlos, no sI. 
t .o do Serrado, fregues:a do Por-
to da Cruz», destinado ao Ciclo 
Prepara tó rio da Telescola; 

APROVAR , 

o oreamento primeiro suple-
me.ntar ao ordinArlo da rec"'i t \ t' 
despesa para o conente ano, da 
Escola Prepara' órta de Banta 
Cruz. cuja recei ta está computs ' 
da em 466537$20 e a em 
igUal quan tia ; 

NOMEAR, 

o Dr. J oão Manuel Ferrf-Ir:\ 
para o cargo rJe DI. 

rector do Centro SanlU.rlo do 
Santo da Serra.. que !e encor l:,a 
vago em consequt!ncia do .,edido 
de exoneração do Dr. Manuel J o. 
sé Duarte Trigo; 

ABRIR CONCURSO , 

Para provbnen"o de três luga_ 
res de fiscal de obras e de um 11..1· 
gar de Chefe de Conservação. do 
quadro da DIrecção de Obras PU-
blicas desta JUnta Ceral. 

Secretaria da Junta Geral do Dis· 
trit o AutÓnomo do Funchal, 30 
de Setembro de 1976, 

O CHEFE DA SECÇAO DE; CON. 
TABILIDADE, SERV1:<DO DE 

CHEFE DA SE;CRSfARJA 

Luis Maria de França Brazáo 
J14 

Sindicato dos Operários 
e Empregados da Indús-

tria de PanificaçãO 
e Alimentar do Distrito 

do Funchal 
COMUNICA CO 

Para os devidos efe.oos se C'J_ 
munlca a todos o" nossos H"iSt, -
dados que cO:lforme o Decr ... to-
'Lei n," 713 - AI 75, de 19 rito úe_ 

o dia 5 de Outlllll":'l e 
considerado feriado obrigatório. 

J16 A DIRECÇ. 0 

RESTAURANTE 

C.RAVELA 

AV MAR 
:-;," 

UH6 

r. ler. 28464 
l!'a to do dIa 

HOJE 
IACALHAU 

ASSADO 

O VINil MADURe> 
QUE COIPLETA UMA 

BOA IEFEICAO 

HOJE 
n A }O, 

cOm 
M C S I CA 

dvs 
Y AKOBINDO'S 

E R , Monumenta l , 2 
Xr, 

Escola lndusl 
e Comercial Funchal 

CONVO QAO 

te ca professo· 
res efcct h .. os, ex·dmário.!: do 
quadro, agregnd<pro .lsslonaJi . 
zadvs. estag·Aric provlsó. ios 
com habi 'ilaçãcópr-Ia de!.te 
E'Stab leclnlento !:nstno, para 
uma reunião a .a r no d ia 1 
de Outubro do nte ano. pe-
las 17 horas, a je, na medi-
da do pos.qfvel, P jectar o 
t. 'abalho para f lecUvo de 
1976/77. 

Os ssares 
tua is portadort' habllltaçõcs 
especificas e olites de ensl. 
DO event uai8 p"res de habi' 
1itaçôe!; núnlmi vi ' rem 
prestar s erviçc:'r6."'Clmo ano 
lectivo, sel''i.o oportu. 
nrune'lte. 

Esecla Indu e CoOlerda1 
do Funcha', 2Setembro de 
1976. 

o E'ne..1.rre'3 Direcção 

L'c. P ef'f Ira 
J6 

CÂMARllNICIPAL 
DO ;ELHO 

DE P MONIZ 
ai 

Concurso 9;lr.l o fomec-j. 
mento dd'rt) bilscu'fante 

he r ) 

l'-az-se que sr acha 
abt>rto ('o'üblico para o 

Local fi ac to púb ... t) 
do coneu' dns SéSSÔI s 

CâJnIcipal no dia 
28 de 01' · f.. pelas 10 
h(\r:ls. Si 

<1 0 d ia 
do (,O,H'I 

r i.' ::('<1 la 5 000$00 
o d i· 

Tf"' to . a adjudf<"n('âo 
rplR. pr ma is baixo p-re-
ço, s" gar oonVf'nfente 

tel"'ll's. 
O r-1'0 concurso e cn-

de"no 'os encontrsm·se 
n'1 ten o. reta ria deste cor-

f'"I,.1f"f' !ho de Porto 
-T :.·!'t f"m b,.o de ]976 

nP 
t is!rrttiva ' 

z::.r Gonçalves Ca nha 
.rd:m 

• 
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FUNCHAL, 1 de !;.brCi de 19,6 , ______________ ____________________________ 

r Cine Jardim lclloflRllt J oão 

AS ® HORAS 

08 

DA 

ANJOS 

GUA'lOA 

AS HÇlRAS : 

ENTRE O CRIME E A L 

- e - , , 
08 ANJOS DA GUARDA 

-e-

@ BAS: 

SIJ 
PORrO 

'J2'1' 

SIlffilCATO DOS EMPIlillOS DE. EgITÓaIO 
f eXIXEIROS QO DlRITO no fiCHU 

, INSCRIÇÕES 'P/ VOLEIBOL 

A DlRECÇA' ) 

Às e 

'EX 
PORNO 

A VISO AO P ÚBLIOO 
Segundo da Comissão de Classi-
ficação Etária de Espectáculos Cinema-
tográficos, para de aplicação do 
DeC.-Lei. 254.'76 de 7/ 4. 
ESTE FILME PODE SER CONsmERA-
00 PORNOGRAFlCO. 

interdito a menores de 18 anos 
Não material publicitário 

te fibne. J28 

o sono 
é o melhor remedio 

ELEiÇÕES NA 
C ::n 

(OlntinuaçAo da 1.' I,('glna 

afirmaram que vo: artam nos par-
tidos da oposlçAo democra.ta hã 
duas semanas, en "uanto 43,1 por 
ceato dos lnqulr1,-los pronuncia-
ram-se a favor do P artido SOcial 
Democrata, S.P.D. - o q ue, jun-
tamente COm os 6,6 por ce!!to 
dos votantes event uais no PartI-
do Liberal, F .o.p. assegurariam 
a m aioria governnmental no P o-
de r . 

E mbora o candl.dato da oposi-
ção à chancela rla, Helmut R ohl , 
tivesse prognosUcado ontem um 
empate ent re os dois bloc08, ou-
t:-08 msUtutos especJa!lzados em 
sondagens à opinião pública va-
ticinaram uma v órta do bloco 
governamental. AssIm, o Institu-
to Kehrmann, de Hamburgo, d eu 
uma vantagem de 3,8 pontos ta-
vol"lveis à collgs!ião S.P.D.""'" D . 
P . Finalmente, dos 2,233 votan-
tes consultados por encargo da 
re"ista cQuick>, a t ect a ao parti-
do d e J osef Strauss. 43,3 por 
cento d eram o Seu voto ao P ar-
Udo Social Democrat a, S .P D ., e 
8,2 por cento aos UberaJs.-

(ANOP-EFE) 

STABBURET - NOR MA 
NORUEGA 

( Preparadas em lat .. 
A venda nos 

PEDIDOS PELO TELEFONE 29520. U228 
HOI\IEGAR - o melhor amigo do vos.o sono 
HONEGAR - é aconse lhado: 

Para todos os que traba lham muilo . 
Pa ra os nervosos e ag itado • . 

peque'lBfi1nc;os 
i i; . . . . 

EUGEN BENIOllE 
Nllch kurze krankhat g8atern EU!lerrendle. 

DIe be«dlgun flndet ln Cel'erv, u'" 1 i.:ltatt. 

i i J19 

lMnMRamoa profu.d ...... nte mciar o faleciuo de 
Eugen 1Irend ... O .eu '_ai realse hoje, às 15 horas, 
saindo da capela do Ceríh6rlo para o ""15m . 

• J20 

WiICH OCC\tED . I 

W. regret to alVMllnC9 the 'deaof 6ugen ·BtendWhlch 
On 30 Septllnbc' 1978. TJun8ral WlII taletace at 

lhe Brltllh Cornetery 01 frldaV, 1 st. lobar 1976 . .t 3 :p. moo 
. / . J21 

Para as cria nças irrequ ieta • . 
Para a fadiga e cansaço geral. 
Para activar a circulação. 
Pa ra todas as dores mU:lculares e reumát icas . 
Para todos os casos de insónia . 
Pa ra a tosse , gripe e ccnstipações . 

HON EGAR é um produto natu rol composto de vinagre 
puro de maçãs biológicas e mel 

O vinagre de maçãs restabelece () equ ilfbr io ácido-básico 
do organismo e acalma os nervos 

MOD O DE EM PREGO - uma colher de sopa num copo 
de água morna de manhã e aO deitar. 

Garra'a de 375 cc -- 130$00 

Catálogo grá ' is: FARMACIA DO CHAFA RIZ 
.F.AR tv,'lAqA DO IS AMIGOS U80 

S A R A C I L - Sociedade de Allmentaçlo Racionai , Lda. 
Avenida da Li berdade , 227-4 .° (Metro Rotunda) 

LISBOA a Telefones : 6 54434 - 689772 - 651722 

HOTEl DE 4 ESTRELAS 

AUXILIAR DE EDUCAÇÃO 
PRECISA-SE 

Para exercer a f unção na 
che do Conjunto HabltacioOlal d . 
TJ. t; lnd:spe.nsâvel a apresenta ... 
ção do diplom a d e curso ou cer-
tidAo e cuniculll:m. 

Contactar até ao d ia 6 de Ou_ 
tubro p.f. tom o dos In-
dustriais de Bordados da Madeira. 
Rua V isconde Anadta. 
UU9 

BARCO VENDE- SE 
Aqui se diz. U243 

BAR VENDe-SE 
bem fOl necldo. VeJ e .t . atnr Rua 
do S enú!láJ J1 

(Icrll PRIlPARATó:lIO 

CASAS P'ECiSAM·s( 
E te! mar""':' Empresa adjudica-

das Obras do Porto do tFun-
aha·. precisa df 2 casas ou apar-
t amento!. de prete.r6ncia mobUa-
d'lO. 

p" n 33932-
Vl 

CASCADURA 
V endemos' p:pa.s e tune;S avi 

nhados. de 6501. a 800 lIt . Rua da 
Alfâ.n.dega, 154 - Largo Ja PIa-
ça n.· 13. Tele!. 24931. U250 

C,\SCADlJRA 
pipas e cartotas 

pequenas. Rua Santa Maria. 273. 
U234 

CALL llELL PERDEU-
P equeno a parelho preto de chi'! -

mada. Só serve A pessoa que o 
perdeu. Dão-se boas alvtssaras.-

FRANCts 
D.!o_se PI o c!clo 

preI'a ratório e curso geral do Li. 
ceu. Tra.tar p/ tele!: 28684. V8 

ue UM "-,l 
c onl i.'t; , " 

1 1:0 "1;1 - ,. 
.,cnlla- I ., "" ;", . .". j 

I S 
a. MICUEL 

"';;\. 
:".s ... 

MOTORISTA 
OFERECE-SE . com pnltlca 

pe.ados e tigelro<l. 'ftatar Ide!one 
67102. U245 

MOTOR -
de popa, Yamaha. 4 C. V., "'" 

bom estado. Aqui se diz. 
J1I5 

. <la ."'pregados'da fJnna E. ftdle participam lalecl-
oio seu "Ildo>;> .Irão e q" seu funera l saaliza 

hOje, ." 16.30 heras '<lIinrlo da cap, do Cemlté lo Einico 
para o "'1""'0 J22 MISSA 

no 1.0 ANIVERSÁRIO 
PRECISA MANDARETE c/ co-
NHECIMENTO DE INGL.eS. 

Respos ta a este D Járlo As lni-

Prepara_se para exame todas 
as disciplinas. T!1Itac Telef. 20367. .1:13 No cen ro do Funchal . 
p/ tele!: 2 684. 

-. 
ita, est.belecldo nesta :t.de . lamen ta Dbnda-

clpar o falecimento do .u ex-patrãu. sr.ugen 
ue o sou .0 reaa hoje. à. 15.3(or .. , 
apela do Cemitério 1:Irllloo, para Q mea ce-. . , 
, 1 <iii Culuhro. do 191. J23 

c • 

" Agêncif Funerári, ,. 
ADE GR1\NE) 

RUA 31 JANElRa N.O Z28 

presente, ts 13.30 o· 
J4 

A firma A. Telo e us ernprf;Jados participam à. 
SOas de suas rela e a ade o faecimento do S8tl 
proprietário e clelo JClquim Telo " que o 'lu 
fu.nera l se reahz 4 · horas, sa indo d.a capela do (). 
?"Iérlo de Nos", Angúst:,s, em São M.lrtinho. Pila 
Jazigo no mesmo . 

t 
MANUEL DE CAIRES 
Por passar o 1.0 aniversário 

da .ua morte, a familia do ex-
tinto participa que .erá cele-
brada mi... em sufrágio da 
.ua alma, hoje. pelas 17.30 ho-
ta •• na Igreja paroquiai de San-
tana. agradecendo antecipada-
mente às pessoas que se dig-
narem allistlr a este pledolO 
acto. 

Santana, 
1.916. 

de Oulubro de 
J34 

AGRADECIMENTO 
E MISSA no 30.0 DIA 

t 
António Maria 

Fernandes Nunes 
A famllia do extinlo mui 

reconhecidamente agradece às 
pessoas que .e dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
.audoso parente ou que de 
qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. Pede desculpa 
de qualquer omissão que hou-
vesse nos agradecimentos, por 
desconhecimento de moradas 
e ilegibilidade de assinaturas. 

Funchal ,_ 1 d J :< Part icipa que será celebra· 
- da m ias", em 5ufráqio da 5ua ••• i1i.iI •• __ •••• _I ••• I'. alma, hoje, às 19.15 horas, na 

,. de São Pedro , agrade-A cargo d Ag cia Funerálria c".,do antecipad.mente às pes-
SOas que . e dignarem assistir ANDRA ( LMA GR AINDE a Poste uiedoso ac·o . fi I F"'1ch. l, 1 de Oulubro de 

RUA 31 DE N.O 42-TELE FOI. E, 1976. J5 

clalB S. I . U247 V7 

a cidade é tlla 
SE A QUERES LIMPA • n(ib a SUjes 

NORTE - AM ERICANO 
ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES 

LISBOA . 30 - A Secrfturia Regional r a ra os Assuntos So-
cia iS do GOverno Autónomo dos Açores anunciou estar 
p revltta para p l'lnctplCl9 de Outubro próximo a Visi ta no 
8rq ulpélugo de uma de legação {'sJk.--cln :lstali dos E st ados 
Unidos da Anlérica. para econtros com e ntidades oik iais e 
estubel. cimento de acordos sobre nu'los de apoJo norte-
americano no âmbito dos assun tos sociais. A presença 

dN!lsa enquadra-se {'lU progTnmns de coopemçiio 
rOl tubal e que visam. designadaJuente. a "xpansão c 

refonnn dos ser VIços de saúde publica. cc m particular ln-
cid nda n as ã reas rurais. 
O apoio nortc-am..:- r lcano alargar-se-á, no ent anto. a outros 
campos, lnclutnd.J n es taUstlca e planeamento. 
e comunic3.çOes. ele. e dlscullr-se-Ao dpsde já, aspec t os ti-
dos ('0"10 prioritá rios . 
F ..... I esquemat izado prog rama d ,> t mha 'h os p r t'parató-
I' os cios encpnL o,,; com 0.:1 esp' ciah r-: l J S <l{- :s I!: U.A. 
l .. .'ntes ii. Agencia ln te rna('.onn! par:.. o Desenvo ivime :l.to 
IA.ID.). 
Par a um parecer fmal uc{' rca das principal.!. necessIdades 
dt'tect adas, foi marcada uma reun ião final e --n Ang ra do 
H l rolsmo, na qua l participarão os de'egado;; e subdelega-
dos de saúde. 

OOEJA (OlOCAtÃO 
Rapaz. CI 23 anos Idade, :).0 t".DO 

Uceal. sen:iço miUtar cump r:!.do 
c / alguns co!1heclmento3 de dsc-
tilograJia. Tele!. 7214 5. U2.10 

EMPRf6ADA DOMÉSTKA 
PREClSA -SE. Telefonar pat'8 

20245. 

EXPLICA Çõ ES 
de inglês, dão-se Telefone 23651. 

J3 

EXPLICAC õn 
Mate!llát!ca e F1slca - Qulml-

ca Curso geral (antigo 3.-, 4.-
5.-) . Tratar R. MourarIa n .O 12. 
l eI: 26794. JI2 

EMAGREÇA 
T elcC 21045 . U218 

MÁOUINA DE TRICOTAR 
(SINGER) - VENOE-SE 

em bom estado. com um ano de 
st'rviço. Preço em conta. Telefo -
fle z."l:n9. U241 

PERDElJ·SE 
Desde o Largo do 

aos CorreJos, um a parelho c.BLIP» 
(vulgo besouro). Agradece-ao " 
quem o enoo!ltrou que telef9ne 
par.. o n.- 33111. .129 

PRIDIO - VENDE-Y 
s 'tuado na Rua das l?lÍif:HltJa-

des eS<l uina da R ua do (Pomba,; 
tem lojas p,r6prla!: para 
elo. Tratar telefone 5210i. C/ 81'. 
JU\"'Í nal. U2·1 2 

PERDEU·SE 
Cart eira contendo certa. 

tADcla em dInheiro. diversos d o-
cumentos de iTande e 
chave casa. Gratlf1c a -ae bem D. 

qUe encontrou. 
Solicita_se entrega ao própriO 

ou pelo t eltc"fone : -24750. "10 

PASH - PfJIlfU-S( 
n UM t!l::l , de.l de ,. M o-

ao Ccrntnbo de Santo 
Contém várdos documen-

tof" em norne de JoÁo M.endes Ro-
drtguu. AquI se d tz. .TS6 

QuaRTO PRKIU·SE 
Hcnhora só. empregada na trt'a 

do Funchal. Contactar telet. 32468 
a [larttr das lOh. 15m. V3 

RBIDfNCI41 
No cent ro do FUnchal. 

Tr·!tar pelo telefone - 21379. J! 

SE EU SOUBESSE ESCREVEU! 
(Continuação da 8 .' página) 

de se f iliarem na AN'P de trtste 
memóMa, não o ftz.eram , porque 
o 25 de Abril bat eu-:hes à por-
ta. em cima da hora, pois 
quanto sabemos de a.1guns deles. 
a t é eram dos elemeetos que pre-
t enciosamente apostavam Da pu-
riflcaçAo do partido com a sua 
ideologia fascista , bem aprendida 
na escola de Sa!aza.r, contra OS 
desvios e dcsmandos lntroduz.Jdos 
no rererldo partido ÚDico de en-
tão, porque segu!!do eles o parti-
do enstnava a servir o fascismo 
e nunca a se servirem do f ascis-
mo e eis que para alguns a cHs-
ccrdAncia >estava aqui ; fIé is a 
Salazar. seu rnMtre, arvoravam-

em .... e co-
mo t :11 reclamavam de 
destaque. 

Se eu soubesse f sct'tNer. aler-
t ava o PaIs co,ntra os falsos de-
mocratas que servindo-se das li-
berdades consentidas após o 25 
de Abril, liberdades que sempre 

criar 

que de 1Il0VO o da opru-
sAo ideológica com todas as auas 
Ctl sequê.ncias. reine sobr e o nos-
f"o !>Ovo. 

Se eu soubesse escrever, por 
fOlma a me compreende-
rem, jamais haveria lugar para 
aqueles que do a:to lançam suas 
investidas sobre que se encon-
trlun em po!IlC;Ao menos favorá-
vel. utillzru:!do lnslltuJçoes 8ag-ra-
das do nosso povo, para fins ex-
clusivamente pessoais. auto-glori-
ftcando-se de uma grand ez.<:\ que 
não possuem, a não ser 1\ llusAo 
passageira que lhes empresta as 
instituições que de momento 
adult eram. 

Se eu escrever, denun-
ciava com a pena os fartseus do 
ncsso t empo pa ra que fos-
se possivei venderem joio por 
t rtgo, a cob( rto de valores Cal 08 
200 nosso povo. q ue deveriam '!'lle-
recer mais r espeito por quem tem 
o direito e major responsabiHda· 
d (> na sua defesa. 

AJ. se eu soubf'S.!e es'erever por 
forma a todos me 



0'1 

0'1 

a palav& leitC6)r 
VAMOS NÓS AGUARDANDO, 
AGUARDANOO ... 

o caso que venho apr senta r é 
especialmente dirig'do àc.' c,ntida-
des oticJals deste :E! um 
assunto, entre tantos outros, que 
proliferam por esta cidade e pa -
Ta o qual a esperança duma so-
lução é qUaLe efémera. 

H á cerca de um mês. na pr i -
mei:'&. curva da entrada da Estra-
da dos M a :melelro8 para a Fun-
doa, conhecida pe'a «,volta da P c-

rebentou um cano condu-
tor de água, esl ando durante a :-
gum tempo a perder-Be aquele 
p recioso liquido, a t é que os g ' Tvl-
ços da CAma ra '.&\fU!l lclpal d o Fun-
chal 8e Intere!. 8a:"'am pelo assun -
to, tendo r epa 'fado aque'a Rnomo-

E como é caso comum , aecn-
t rce que para cobrir o buraco, 
d epois do cO!1Sento, fOI u l tllzndo 
t erT8, simplesmente t erra. sem as 
condIções de conslst ê.ncla que ofe-
r ece S'e fosse calcet ado. D est " mo-

mo para automobilistas - po r_ 
quanto a sua loca ização obriga o 
t rAnsit o s utomóve: a d esviar-se 
(n a curv.l) in ex ti" em i. , O que po-
d I provol :ar o inevitável. numa via 
de dois f entldos. 

Tudo litO se poderia remedlnr. 
Ou melhcr EVITAR. se logo após 
o CO.:lse r ::> do cano, fi l1ren arec-
t ada. f08 1e devidamente ca lcet ad a. 
Será qUI! não compr t e à m esmo 
e:1t1dade fazer o traba'ho comple-
to. Ou anotes. pe:1.en cerá um doS' 
s erviços! Câmara e outro à Jun-
t a ? Se a sslm vamos e p a rece que 
s im. nu:: -:3 mais se ( :tmlna m as 

det ' na a1m ln ls l !'ação 
pública, que Só vl:m prejudica r a 
população e a terra que a s e rve . 
Ent retallto, enquan to o buraco 1ft 
ex:ste (esperando t alvez que se 
o pior ) . vumos nóS agua. d ando. 
aguru'd >: d o... (Um Mblto que Já 
vem de longe e que a inda hoje 

do, formou-se então um «bu"aeão:t continua nos a sofrer, à maneira 
perigoso - tanto para pE'6es co- antiga ... '. F. o. 

AINDA A MUDANCA DA HORA 
COJllO , labldo, a Junt a R egio-

nal deliberou acertar a. hora da 
Madeira .,.Ia do Continente , n 50 
8'tra.ando aqui 01 r e lóg ios uma 
hONl • p il rtanto, oontir-Jando a 
Madeira com uma hor a a mais 
em relaç 5.o à hora: 80'1ar J agora 
.eguida no Contlnentel a ch am a-
da «Hora de Inverno,.. De qua l-
quer m ')(fo e corno a Macfei rOl fOS-

tã ooloocdn num fuso h OJ-n r io di-
ferente do Cpntinentel geog ra · 

continuamos ter 
Mllnpr. um:.. hora a menos , .IU 
laçlo ao T . M. C. 

POis na pa .. te que t oca à Mad el· 
ra OGn1 a igua ldade dn hora com 
Ulboa. n J! d a de anDJTY\,."l1 se pas-
.ará at' ao ú'jtimo Dom in go de 
t.4arço • a té esta iguaklalle bene-
fiol a r á sectores da vid a 
rnxielrense. N essa altura Lis boa 
a dianta-à 01 seul re lóg ios urna 
hora. fiicando a. vlgt)ra T' ,I «H or";'\ 
de Verão» (ap enas uma. hor a so-
bre a. hor3 lo lar) . O que aconte· 
c . ent5., na Mad ei r3? P ra con-
tinuar OOl'll a sua hora igual à d e 
L isboa., tem?1 que adi3nta r O!l 
n OlSO. relógio. rnah uma hora . o 

.> 
que p r et' -.lZ d :..as ho ras d e d lfer<'n ' 
Ça Cm r e'laç50 à ho r"a. de Inve m .J 
O"lora 5 1I:\ r) . Ccm i.tp m :uleircn-
' es t êm ' jUC sa ir da cama 
h ora r'I'lt lis cedo, pouco d el)ois dn 
n::llCe r do s e i! Nos m eSeS dos (l :'lJ 
grandes (Junho, Julho e AGosto ) 
teretnO. sol a té tlf' p ois lias 21 ho· 
r as e à !l 22 hom s ainda h:\ bas-
t " nt visibilidade! E sb el 'sp:lrid ,:l' 
rl : \.''ll , por QPrt o , nlt erar :l vida 
C os hã l it ... s de muita g ent e m as 
até 11 X I & da r -te o caso d e lodos 
gosbrel'1 

Só em de f'm e r gência. comn 
n a ú'lt im :t gucrr :l . e 

C:lH" o s i item.:. d e dU3s hor ôlS S ' bre 
a hora !ola r se" 'a de ad optnr e 
rneemo a s. im. n3Q ue la :llturn e. · 
so hor.\d. " fo i ;H'op tad o (Iu "a nte 
os m esol de J U.lh o. Ju lho e A g cs-
t o, sa lv ,) erro. Enfin1 . V ôlIHOS ve r 
5() es te si.tema da r :=' ou n 1\o r i" 
su ltadn ; no Contin ente u nl.'\ hOr,l 
apenas s bre a hora SC'b r c 11;'1 

Madeira. d uas horas !,Obre a mu-
m" hO:'I . Não 18 justifi ca a 1150 
se ;, pa r a mant c r a ir, u:l !d ad e. 

}i' . ;"'T 

SE EU SOUBESSE ESCREVER! 
Podem acreditar, que se eu cos m ertores e paladinos da d e-

LUubesse escrever fa.ia da pc a 
uma a rma de comba te icl('o lógi' 
CO, r esls t lc.do a té ao final d a.s 

fo rças cont l'8 aqUI ;l!S 
que fazem da escr ltu, al'ma ln -

ivJdual . caluniando e agredindo 
p essoalmente pessoas, que n ão 
se podem defende r de 19ua: fo r-
ma, por nAo t e r em m' JO !-l. n em 
jornais A .!lua d isposição, e al-

d e les, t a! cOmo eu, por 
não considerarem que va lha a 
pena r espond er a a.taques, que 
matd n ão revelam senão a 
d f" quem as profere. N a rea'ida-
de em Democracia. as pessoas 
P'X1em expo r seus pon t os de 
vIsta di fert'nt es. scm a chincalha -
r em 09 outros. seUl em 
a integTldade lnt 'ma 
-lue felizm ente ainda nAo per de-
r am a n oção do que é a dign!. 
d ada humana. 

A arma no comba t e Idrológi-
CO, Só poderá ser n d a ideologia 
que pl'Ofesf a e ::: unca ntaqu"'s 
imbecis. perseguindo t enal'lnente 
os ind lvlduos que se lhes opõem. 
CCTl'ectamente. Até porque. fazf' r 
dos jorn ais feudos 1ndh·lduals. 
p a ra d a i d es!erirem os s eus gol-
pes bAixos e sujos . c<')n t ra RS 
s uas ev!t'mas, . que m a l s e ro-
de:n d efender é POli ti CA dema s i,, -
da l l" viana e Irrespo nsAv t>I, para 
qne se ' h es po!lsn fecha r os olhos. 
sem UI"1f\ f'\,,:, rln de Ind\fmRriío. 
<,!ue a todor. os d('mocrn t as a.t in-
gó. 

Caro qu P m {' r r flr'') i'e'fl (' pr ' '''' -
c r Rt ns consequentes enfio 1\ ' 1'1"-
Ir s que vestira m a !'IIUl rou:m-

o 25 de Ahr1l , npíP'e-

lllocr aci.l, a t·vo rando·!.c em por-
ta vozes <Ie u m slst(,l11a quP n un-
ca ajud l ra m a co':!s tZ'uiJ', já <I IH' 
é sabid( de todos. qll P P""' uro 
mais qu' o corpora tl d smo de 
Sulazar e Caetano asslml'hurillll 
e isto m e· ltor es d ') s 
seS. 

Se Cu !:ollb('S!I(' CSl r(' \' (' r d t'-
nunc:iav, a todos. o o ro t un ·f'I'nn 
f1 agran t· d aquelrs qu' à bC";I 

IConti/l un . .,/(, 7.- pá 'l i,lftl 

LTHiA PAO!!'. 
DX&.RJ:O DE . 

NOTJ:CIJS 
FU CIL, 1 de Outubro 1976 

-
A ABERTURA DAS AULAS COSCOLe; DOIA 

Ens' no Primário: 8 de Outubro A 

e SecunCário: 18 de Outubro A V O JlIST.A 
o ano escclar v ai no 

t:ta 8 d e Outubro, cotTl a abertu· 
r;'\ da s no ensino prilll..; rio , 
ue acordo cpm uma de te rllll naçào 
d o Minist é rio ela EdlJoCação e In-
ves tigação Ci ent ífica . 

O M.E.I.C. fix ou) iguak'ne nt e, 
o cetne-Ço das au1as no ensi O pre' 
p arutó.io e.\O secu.:":.doirio , que 
ser;\. a 18 de Out ubro . e esc lare ' 
CD que a c ,co'lha d aquel as d lltas 
foi cond icionad a à sCQuência d e 

t·á em : 
a) Ensino Primário : 8 de Ou-

tubro - t e.!!do se em conta a 
!.equência de domingos e feria-
dos na p.roxUnidade do d ia 1 d e 
Outubro; 

b) Ensino Prepara tório e Se-
cu:adá rio: 18 de Outubro - t en-
do embora presentes que a'gu-
m ] ! esco las estão já prontas a 
lnlc:ia: aS a.ot.1vldades, PO, razoes 
de uniform'dade e 

dom ingos e ferhlllos na Pl'oximi- de de int r esse administrativo, o 
dada d o dia "1 de Outubro II a inicio das au las s erá na d a t a re-
razões do uniformidade e simu l· fcrida; 
t o. neh1ade de intereuo athnin is ' c) M agistério Primário : em 
L'lI tivo. da!.a a marcar em b :-eve por vir-

A a lte ração dos c ri té rios de tude de alte r'açÕCs doS' critérios 
coloG:lç:l0 de cio Ma- de co'ocac:ão de professor es que, 
g iste ri o P rim:\ rio q u e passaram d . d sde hã la l gos anos . eram no-
ser lton\Ca:los p -:: r concurso , e eu-
jil r egubman ta ç50 .,guartl. ôl lM.Jb!! -
caç50 no IIDiâ : io d :t 

m t"ados adml:llstra tivamen.t e e 
ag-ora se ' 'o 'Ao através de con-
cu roo. r egulament ado po:- d ecre -

impõe a traso n a m a rcação .. I i! t ')- Iei que. jA promulgado. aguar-
in icio d e auJas nes te .g rau de en- d '\ publicação c.o «Diário da Re-
si no. 

o seguinte o texto da 
oficin"a da M.E .I.C \ que 
esta. d ll t erm in açõ .. , j á r ufeTldas 
O!l t ('m em h,;- .. a :t : 

# 1 _ P a ra conh eclnl ... .. ' t o de 
t odos os i:l.ters"a.:!03 s·e mfClr -

flue o começo 8U'9.3. no 
ano lec tivo Re \ er lfl ca-

púb·ica :t . 
2 - Devem os professores 

ef c livos e os entret a nto notifi -
cados a presen t ar-re (l O di a 1 d e 
O '..! lubro par a Inicio das suas sc· 
U\'ldades. nomead ament e pa ra 
f>l'Itu 10 dos novos program'\s A 
me 1Id'\ r{ue e! t es cheguem As 
{'seolas., 

TEVE DE SER S 6 
QUE TENTARA 

ii D NO AHISMO 
}\ ,POR APOSTA 

Anteontem. cerca das 22 raso fllr do Sinistrado . r presum:ra ter ouvido gritos 9 
horas. por telefone directo. os este. a conhecer por- pedidos de socorro. Logo se 
Bombeiros Municipais infor- nores' caso in.ó li to a- pensou o pior. Populares reu-
mavam a outra corporação ci- vulgaRanuel Sumares,e " idcs foram em busca do de-
tad ina da terem recebido um 76 ade idad . (comp'- .. parecido. mas o aspecto ina-

d f I d dos nle d ia). casado.) ' c61siv ol das rochas e o ca ir 
pedido e socorro. ormu a o d, noite travaram o seu dese-pelo regedor da freguesia do ra<lor s i.io da IgrejdJTl 
Jardim do Mar, p a ra que f05- resu lt d e uma a po.;t a e- ja de serem ú teis. Já com 3 

le salvo um homem que se en- cidirê p a r ir 15 os, noite a correr, não fora loea-
contra"" em perigo. algures. esca l, rochedos sobral i- I;zad.. a zona exacta onde 
nal rochas lobranceiras à qu e- ros à fregue5:a , o €ventu 3 lmente 55 encontrasset 
la localidade. O chefe do p!. da sgava capJZ. por· lo o ancião . Acharam prudente 
queta serv;ço nos B. V . M . fe ito itas vez . 5 , qU ::lntera não se a ventura rem mais no 10-
levou 8Sla comunicação ao co. jove r _ c al . perigosis5imo , como já re-
nheclmento do comand" nte d a O ' n uel S umares,lao ferimos . 
curporação. VPl Caml cho e aO obst, a ;dade avanç' , é Os bombeiros acon ... lharam 
resDllCtivo aju dante. um em de boa c"lei- p.lo a que as br!ga-

A!; 22.20 horas . o coman. ção ' . mui" o 'cvial :om das de socorro formadas por 
dant :! V az c"m ... cho con'actou e spír a ventureiro . p opul l" res se manliVEKsem n a !" 
CfllTl o chefe R ebelo . dos « Mu- v e rd é o danos proximidades tentando entTar 
nicio"is • . ali de serviço . p a ra n3to :h 1l\ E é'n ';'0 r ""n c-' verb,,1 com o s i-
coordenar a operação de 50- f ácil ..... s :"el ... (\ Ma m Suo n islrado . de modo a Que este 
corro em pef'1'oectiv"\ . oue -;e m"r"á c'pCé.., i ..... .. '1a rlC C; m a noivesse a moral '0 sab e r 
af:qurava ditrcil . devido ao nãO ! Asc;:m fffp.- O'ln es';wi'lm procurando socar· 
adJqnt-(io d a hora . n"rt iu pa ft S llil rê lo. Ficou combin" do que se 

Entretanto , o aiud-.nte cios a rri!3 p"entu rRl . n pro a l á às 3 horas d 3 madrugada 
BVM fAlava . do "''' IAfo- c r.i r t <s rrlq air" ct ... não t ivesse s ido loca lizado o 
rA. .I")m C" rene cior J-srdim vol' ,. ,. ... s ... P.: ao r'C"Ci desaparecido, que sairiam sa -
do Mar. Manuel João Suma- ami. A'q .. é", . e"rn·o . corrOs do Funchal . para Iniciar 

SUA llDY BROTH"DS & C O l DA as logo que • primeira , t i\ • . <b novo d ia o permitisse . 
_ PARA MITERRI\ND Foi ainda o regedor do Jar-

O IDA E O P rt" d S " al D t d lFA - ENJ\CEM'; a 1 o encra a í 
Nu "''Co",r de um' reunião "o dr. N .... da Coata o podera ganh' a:"' e.elOBS o s itio ond, 

conv ivio que ontem :i t an.le teve seu reconhecime nto pela fo :-ma co- HAL.\. . _ Fra nçois Mitte rrar:!d. 'Is .. 3t cS r , fora ('xc lui. Dos BVM saía um a ula-por. 
lug.:.r na sl.d e do G rul)O mo h.:.viam ue-aempenhadll L. S SU3S prime ro secre tArio do Partldo dO':H"'\· IlIi IllL l lo 1"m d"\'j 1'> la-cabol, com o respectivo 

Socialis'a considera qu ·· à .; s d e 0 <') e uma alto -maca. e 
o P art ido Social-Democr á tico Iln :ul" '"l to q·' e C'onF'c;rol'Jl! 1 t Bl nnlly, 08 propr ie t :.\ ri Qs erTl,l re-

(::lqut,'i..l firlU:l p rll s t aram 
a doi s colegas de tra · 

fun ções, pur forma a .e tor ll ... 'l retn 
oredores de mui to apreço e estio 
m :t

J 
terminando por .. 

:.i. 1ll3iore. fe Jic.kladel. 

Alemanha F edera! pode vi r a ga_ de l l'i ro di" 1976. qu' 9 elerrento s che lados pelo 
Mar as elelc;6cs que t erão lugar u:. aju d a ntE. José Rodigljes, diri -

de ne l ' I:.!i a nuS l, gindo-se também ,ara o J a r-
Fa lou d epoil o dr. N ev .. da Cos- I nH'I1E'nSa dnd l\. depois c-o' lver_ (O d .... J 11 ..... :\ lItO. to. dim do Mar um prtnto socorro 

qu e se r.:.d icu r6. n o Br:.- t :t que, em b:-eve ilnproviao, a g r a · sac;Ô<!s que t eve com "8 d rlg-pn_ apr- a 11" I1ge;ro d os «Muni:ipaislt com 
si I. e do dr. J oão J ose N eves da d eceu as pa lavras de Adam Blan' tps do Part ido Social'st."\ !-i ro !a n- pr l c:,m pe:la susfl';'n. ... P . 4 bomberos. 
Cos t ". C')u e j " {l int egra r ·.u num a d y , m:mif«l"i t ou-.e sensibilizado pe- dês. aquele Em face dos co-

hul ho que efT',If' r edarn p o r n ,)YOS ru-

moS. T rata·se de D . Manuela 

fim\o.'\ d e .,dvoc:lcia nest a cidalhl la a.tmosfe ra de c:vnnrad:.;gem que declarou: epes oatme:l·e. ao le r Ihi dos no local f f e ita uma 
e quf', na hor :l da d especlid.:. . se setnprfl preva lecera na empresa e G-.(O de ma1e'rlses trb ngulação, o s bmb e i r o s 
vira m r ' dcarlos tl e !,: In am biente d e terTninou oferecenc.lo 01 leu I pré l ' cn\ t lco Aemão, penSo 'lue va i &a' pre;umir a m qu e ' acidentado 
nl'T\:zalle c es t ima Qu e t r:.duzem li timos a t dOI Itoresente l . nha l . . p p. a R.D.l1ar.,a se enc ontrava no sítio do R i 
solidez d a s re lações que (1ur ante A propós ito do escrutln ' o sue_ .... li_ b 3:-inho. na rona entre OJ 

lh:' aoL •.• ei'tllTa l' nlem'l Praze res e o J a 4im do Mar :,,- ,os de traba lho s('u beram 

A cl c" ' rrnin :-ttla :l lt ur a USl\u ti" 
pabvr:, o di rec to r lia tl'l'presa 
Glandv Ornthe r s & Co .. Lda., Adam 

flue com eçou por agrad e-
cP' a t 1I11 S os present e. a co la ' 
bO"aç50 1(') 1 e o traba lho proficuo 
que h.,vi am d esenvolvid o, contrt -
bl'indo ba" t an tf' (l:. r a o. 
do um período da crise, q e tende 
a r .cn'n:-lli73 r"-se. 

Mnnife'jlou depois a. D. Manuela 

SEXTANISTAS 73/74 
A an t lg \ vl'gan iwçito d o 6." 

ano lh.' F I' IlIcê:s do ano I('l·t!\,o úe 
1973-71, qu ... . a pó,:; Iniciat.:.va :s l.!e 
::uráckr mundano e cult UJ'a l l'ea-
liz..ll"lI ll lIllla. viagl-m de e studo a 
Pa ri s, p romove para todos os a lu-
n o" f ' C'ola lX'l"1t J ol'{'s da -..efel'ida 
\'i:I).:""1lI UIII jantar de <,onfratt'rnl-

qth' l('l'a hoje. nu m 
do", n .'S1. uIIl'anl l"'S des ta cidade. 

coMíCI 
L--euNiõ 
CooperatiYiI de Habita(ão 

EconómiciI do Funóal 
R ea·lz.'\ -se hoje. pelas 19 horar . 

na Calçada d e Snn.ta Clara , 38. 
uma reun 'ão p a ra todas as r es-
soas l:lsc . ltas na Coopera tiva de 
H abItação do Funchal (Coohafa l ) 
a fim dr ser discutido o al sunto 
rl..'·utivo A esc r itura da m esma e 
d (' sn Pl'()(,c le r ao pagamento d e 
q uot as. 

DO C. D. S. 
Na sede da Delegação D istrl-

t al do CDS te rá tugar hojC, pe-
las 21.00 horas, urna reunião pa ' 
ra simpatizantes m i' lta nl e-s 
Cl'ntri:,tas CO m vist a A pl'epal-açAo 
da !; ' le 'çôes para as nu-

:ocals. 

parecia d f' fI "!itiva a a va' iar pela jõ 1.1 _ O veio a coii rmar-se. 
f'l r r/l da S'OeiaLdl'llloc-racl" JA.'ran _ En!retan to, aClando d e s .. 
t e o :: t rês par·idos G t· a1· 'hos 'a bSem- simroniz3.dOs. t( )cheiros» da 

COnUn ).l;, . ud - t loc<:li dade a cabê3m por reti -
f'Ta.'"lrols a f irmou b'a UOl r a r) Manuel S Ula res da pre-

" ' II' nAo havia razão oar'\ se cor.- . 1':1.1 .. i cãrl situação et que se en· 
s ' d l'a r Que o S"">c ialismo est ava a pu !' :.lgultm<U lu:t" "\o.'lS co"l"a va . levano-o p a ra O 
perd eo r forra ' na Europa.visto quó> m f's!'>oU.:ls, fo i e"tre ..: ue ) t::nI S- laS Prazeres . 
se ao l f' m '")l) 'lln:\ • 11.1 n . D . PI"" ;Oe ' 0 " l o mb..:iro,. lentes da no· 

à f'squerda n a Itália e a ai nOS sf"gLo1 s V1l\, diriÇl iram.sePara. essa s i-
ct;m IS: t io . recolheram o sinistrado, 

gal. ' A fi ." de t Q:105 a'" nses e m auto-ma-

MILITANTES DE ESQUERDA 
EM HAMBUOr.O 

HAMBURGO. _ Oito 
dA. ,.x t remn eS(1ll f' rda oes tp.ul ( Pli. 
for am na h ··c'l . f r u l 

manhã n d (" ,lrt":·It) d· ... 
dois a srtt' a nos p('ta '::!\õlIl1r;!' de 
ScguTan<:a d ro E s tado de Ho.mbur_ 
go. 

Todas e!{'s foram r eeonhe-c:dos 
rom,) cu lpados de !""I.'rt pnr· ... - n 
\lIna orP.'an 'zac:ão c rimboi\.'\ Ô (' 

... \lf>C'al de t pr 
fabllfirado documentos. 

hrista E ckes (26 nr.n ·) fr i 
a Inda InCriminada no .1"a lU. r pn-
t r a um banco. sf'ndo (' ,.,d,'n:v l , 
n "ot p afio", de c-ad f' la lo:h"'l'h ':\rd 
Bec-\(p r (38 a nosl fo ' 
n 4 8nnq .. l'11'10 df' prls li :'I. H ··l-
ll"'Iut h p ohl (32 co,i ,' nrtt1 '1 
a !5 n'1OS de cad(' a . Margr: S{'hlL 
f'r (2 anos a 4 a nos e ') 01" 5":-: 

F.kkí' hard Bl t"nk (33 ano-.) I" 3 
8no<; ). Ttse St 'lcho\vlach (22 a nos) 
e \\'o lf,e-an g- Beer (22 a nos). que 
f'ram m eno res qua.,do da sua de-
t t"nçlo. foram c-ondenados a qua_ 
t ro anos e meio de prisão para 
menores. 

a o ""ra O Hos _al 
:1:tfT'l nt.-. dos tr:tb:llhO' (la A S' n, I cI=\ Calhs' oncie O M a · 

.... 1. os a ' ''eo ",5 - ml f cou intem"do . 
l:1 d.'s li es .. a m i.sora e mOra 'iV"8 , oerioo . Apre-
'i) fa r a a eobert u r:-t o 1111 · sen"va. hematna no frontal 
') :l t e au f im dt 'l s ttabU'!)s». e 6coriações elo corpo. 

GRANDE FES]VlfllDES 
NO ROSÂRO - \CENTE 

e -I d e- (tub"'o na sua res-
I' Ta de :-J . ' Sr.' do 

• NA HORA DA Alf [)NO:\II A UA 'IA[)EIRA T . 

• NA HOR.-\. DESSA , O"A P .\fL\ OS .\D EJENSF.S 
A F M R -C.-\ UE TINTAS SAC .. \"J:;:\l 

CONSIDEROU E XACTO PAR. A (:'IAR fM • .\. 
)ELEGA ("ÁO ,'0 FU, CH L 
n "A no A:":ADI A . j' - ELEF. 109 

VISTO SER A NELHOR FOR.:IL·\ DE PODR SEVIR OS 
• INT8R.FSES.oCAIS. , VI 

A3 QU E CO A'tAINDO 'l1 DS 1I1ADElRE I\SES ! 


